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Por lo que a loa pagos se re
fiero ambos países toman el 
acTierdio de establecer urna 
"cuenta convenio argentino - es-
pañor, en la que se tomará el 

Estados üiiidos 

un svión de ctza 

desarrolla dos veces la 

velocidad del sonido 

Ha fallado otro intento de 
lanzamleiito á C \ «Atlas» 
Baso Aérea de Hamil ion «Cali

fornia). — La fuer?,» aerea ha acep
tado un avión do caza interceptor 
que desarrolla dos veces la veloci
dad del sonido. El avión, es.rl «más 
rápido, más combativo e intercep
tor con mayor tocho» que se haya 
construido.—Efe. 
OTRA PRUEBA F A L L I D A 

Cabo Cañaveral (Florida). — Las 
íuerwifj aéreos han lanzado otro 
proyectil intercontinental «Atlas», 
pero, aparentemente, ha hecho ex
plosión en el aire, por segunda vez 
consecutiva. 

No ha habido Información inme
diata en torno a la suer té del pro
yectil, pero quienes contemplaban 
el lanzamiento aseguran que, unos 
dos minutos después del disparo, s« 
observó una gran humareda en el 
delo.—Efe. 

e m p r e n d e n u n c o n v e n i o c o m e r c i a l y d e p a g o s 

u n p r o t o c o l o d e l i q u i d a c i ó n d e c r é d i t o s m u t u o s 

instrumentos mareen el punto de partido para la reenudeciáo 
do relaciones económicos normólos entre Eopafla y Argastina 

¡Ljftitf. — La Oficina de I n -
[Biwión D i p l o m á t i c a del M i n ' s -
|tP d© Asuntos Exteriores ha 
l i t ado la siguiente nota : 
jn el s a l ó n de embajadores 
jCínlsterio de Asuntos Exte-

rCl5 se ha celebrado ayer la 
gil de los nuevos acuerdos eco-' 
jiicos entre E s p a ñ a y la Re
pica Argen t ina qite compren-
i un convenio comercial y de 
fM y un protocolo de l iqu ida -
n de c r éd i t o s mutuos, 
•oa parte de la R e p ú b l i c a A r -
^ n a firmó e l embajador ex-
crdinario y plenipotenciar io 
aquel pa í s en E s p a ñ a , viceal-
rante don Samuel Toranzo 
Herón, y por parte die Espa
lo hizo el m i n i s t r o de A s i m -

i Exteriores, don Fernando M a -
Castiella. 

M acuerdos firmados rCvistem 
traerdinaria impor tanc ia , ya 
p adema* de establecer las ba-
para l iquidar l a s i t u a c i ó n ac-

ij marcan el pun to de pa r t i 
da la i ' c a n u d a c i ó n de las re

toñes e c o n ó m i c a s normales 
trd la Repú b l i c a Argen t ina y 
pafia qúe, como es sabido, es-
tan in ter rumpidas desde hace 
ere año®. 
> n la firma de este conve-
i 9» abren asi nuevas y m u y 
portantes perspectivas para ol 
tsin'.silo de la economía i ce
ñóla. 
fet el "protocolo de l iqu ida -
n de cré i l i tos mutuos" que se j 
firmado, la Argen t ina y Espa-
eonvienen en autorizar d u -

ite un plazo de seis mestes las 
ms íe renc ias , a t r a v é s de las 
tignas cuentas en pesos y pe
las, de los c r é d i t o s que ac-
Umente e s t á « pendienies de 
onbclso entre part iculares o 
tidades, como consecuencia de 
Dracicnen que en su d ía se 
ícttta:..K coa arreglo a1 la re 
wnentac ián que en aquel mo-
pnto estaba en vigor en ca-
i un© de ambos pa í se s . Se au -
riaan t a m b i é n las t rans ie ren-
te para el pago de los l ibros es-
üoles exportados a la A r g e n t i -
l antes del 27 de Octubre de 
55. 

H c r éd i to estatal que queda-
a favor de la A r g e n t i n a des-

lés de todas estas t rans ie ren-
ifl entre part iculares, s e r á 11-
üdado por E s p a ñ a en los p r ó -
mos a ñ o s en la siguiente for -
a. , • , 1 ^ 
») Con ^1 35 del valor de t o -
» los pagos corrientes, previs-
» en el nuevo acuerdo comer-
^ y de pagos suscrito ayer, 
ie personas f í s icas o j u r í d i c a s 
Mdcntes en l a Argent ina ¿leban 
^«tuar a personas f ís icas o j u -
oieas residentes en E s p a ñ a . 

Con el valor t o t a l de los 
ago» que la A r g e n t i n a tenga 
»e hacer a E s p a ñ a , por : 1) el 
« n t e n i m i e n t o de sus represen-
bienes oficiales en E s p a ñ a ; 2) 

colaborac ión t é c n i c a e s p a ñ o l a 
Je Argent ina contrate para 
^as en aquel p a í s ; y 3) los p ro
meto» y mano de obra e s p a ñ o l e s 
J*8 r ayan integrados en los 
^ces, elementos o conjuntos i n -
«stnales. ma te r i a l de transpor-
» y otros bienes de capi ta l , que 
^ « t i t u y a n pedidos de impor -
*jcia superior a dos millones de 
"mies, y qUe España , pueda ex-
wtar sin d i sminu i r su ap rov i -
«inamiento in te rno . Las p r ime-
Jf g a t e r í a s o elementos ex-
^njeros que deban i r i n c l u í -
' «n esta clase de exportacio-

f«Í s.erán suministrados por la 
p u b l i c a Argent ina , 

«-n el nuevo "Convenio co-
rcial y de pagos" que s e r á el 

dó la r como moneda de cuenta y 
j por la que se h a r á n todos los 

pagos de m e r c a n c í a s y gastos 
1 accesorios a su e n v í o ; los fletes 

y pasajes m a r í t i m o s y a é r e o s ; 
los gastos de reparaciones de 
buques y aeronaves; los ee-guros y 
reaseguros; los saldos de las 
cuentas entre empresas de fe
rrocarri les, cerreos, t e lé fonos , te
l ég ra fos y radio; los derechos 
de autor, los gastos de repre
sentaciones oficiales; las recau
daciones consulares; etc. 

Las m e r c a n c í a s y las operacio
nes financieras s e r á n fac tura
das en d ó l a r e s de cuenta y a m 
bos p a í s e s l i q u i d a r á n és tos a los 
interesados t n pesos o pesetas a 
tipes de cambio no menos f a 
vorables que los que se a p l i 
quen a las operaciones que^ se 
realicen en igualdad de condi 
ciones en d ó l a r e s libres de los 
Estados Unidos y s u j e t á n d o s e 
siempre a la r e g l a m e n t a c i ó n , v i 
gente en cada pa ís . 

Por ú l t i m o y a fin de f ac i l i 
ta r cuanto sea posible los in t e r 
cambios mercanti les y financie
ros, ambos pa í ses se conceden 
un margen de descubierto de u n 
mi l lón de d ó l a r e s en l a cuenta 
convenio antes citada. 

El Sr. Min i s t r o de Relaciones 
Exteriores y Culto de la R e p ú 
blica Argen t ina , don Alejandro 
Ceballos, ha di r ig ido en esta 
ocas ión u n telegrama a su cole
ga el m i n i s t r o de Asuntos Exte
riores de E s p a ñ a c o n g r a t u l á n 
dose porque esta, n e g o c i a c i ó n h a 
ya t e rminado felizmente. 

El Sr. Castiella en el m o m e n 
to de la firma del acuerdo h a 

iPasa a cuarta pagina) 

D E V A S T A D O R V E N D A V A L E N EL V A L L E D E L A O R O T A V A 

Santa Cruz de Tenerife. — 
Desolador aspecto de una 
pla tanera a causa del de
vastador vendaval desenca
denado en e l 'Val le de la Oro-
tava el pasado d í a 15. Pestes 
de a l t a t e n s i ó n , viviendas y 
otras instalaciones sufrieron 
grandes desperfectos a causa 
. de la fuerza del viento. 

(Foto Cifra) 

^ ÍK 5K 3K ÍK ^ 5 K 

Monseñor Angel R i m 

nombrado obispo m\m 

del arzobispo de Oviedo 

Era V.cario genera! de Astorg^ 

Ciudad del Vat icano. — El Pa
dre Santo ha nombrado obispo y 
aux i l i a r del arzobispo de Oviedo 
en E s p a ñ a , a m o n s e ñ o r 'Allgel 
Riesco Carbajo, que actualmente 
d e s e m p e ñ a b a el cargo de Vicar io 
general en Astorga. 

M o n s e ñ o r Riesco n a c i ó en la 
d ióces i s de Astorga el 9 de Ju 
l i o de 1902. 

S u d á n p l a n t e a r á e n l a O N U 

s u d i s p u t a c o n E g i p t o 

También ha pedido una inmediata reunión 
de la Liga Arabe para tratar del problema 

O t r o s e r i o i n c i d e n t e f r a n c o - t t m e c i ^ e 

poi 3 ue pago<s que sera ci 
^"•omento por el que se r i j a n 
ilfin r a cn adelante las l i l á -
"««^ comerciales y financieras 
W-an i ,>ns l ^ ' 8 " - Argent ina y 
Pana convienen cn otorgarse 

J« m á x i m a s facilidades posibles 
el in tercambio de sus pro-

S - 7 en conceder a la ex-
^ « c i o n e i m p o r t a c i ó n do é s -
¡JiícTI tTzio m á s favorable que 
t̂tifC . a l0fi similares de cua l -

1,a,!l ^ ^ " P 0 de Países . 
ithinlCn lo referente a tar i fas 
>W < a3, ^ o c l n w de cualquier 
jJJJ ^ a s , impuestos o careas 

r ' e s . «nmo en lo tocante a t r á -
n. !La<,M,inistr̂ tÍT0S. r é g i m e n 
SXMT™516*1 o e x e n c i ó n do 11-
' i25?' c c s í ó i o pago de divisas d v 1üentacián <*« c i r cu l ac ión , 
^«fporttt o d i s t r i b u c i ó n . 

on Emi l io A n t ó n 

efegado provincia l 

"o Sindicstos de Badajoz 

T r o p a s galas s a l e n de s u g u a r n i c i ó n b l o q u e a d a y, s e g ú n 

T ú n e z , detuvieron a t r e s funcionarlos i n d í g e n a s 

^or el man rio nacio-
^ ia O r g a n i z a c i ó n ' S lml i -
' ' "n sido üesKMí.'idos delc-

Prcvincialcs d<- SlndiCa-
^aiAS *üñor-(is sK'uIontL's: <iv. 

b0: . i r^L^pn Emil io Antón Cíes-de Bálaares, don Mar io .11-
de Gerona, dun 

k : í?e*ura MorcosJ; de Granad,., 
« 9 ^ n a r d o Cuenca C e r e r o y 
CVií,, ' don Emil io nominv ; . !^ 
^ u « i a . — C i f r a . 

Niegan ésto los franceses y 
dicen qae antes explotó una 
mina bajo nn "j¿ep" propio 

lite «Mmlm MÍ immp m 
SÍIB M i si tiGfletida li la M i l 

nelllirleiilltrlti 
T ú n e z — T ú n e z luí advert ido a 

G r a n B r e t a ñ a y Estados Unidos 
que el ataque realizado el m i é r 
coles por tropas francesas contra, 
la local idad tunecina, de Remada 
h ú "agravado Seriamente" la c r i 
sis entre los dos pa í ses . 

S e g ú n las autoridades tuneci
nas, tropas francesas estaciona
das en Remada, ochenta k i l ó m e 
tros a l Sur de Gabes. cerca de la. 
frontera, l ib io- tunecina, salieron 
de la cfuarnición la pasada no
che, rodearon el Auun ta miento y 
rap ta ron al gobernador de la zo
na, y a dos miembros de la guar
dia nacional . Es el p r imer inc i 
dente r e g i s t r á d p desde que T ú 
nez p r o h i b i ó la salida de sus 
guarniciones c las trdpas france] 
•vas eslacifmudas en sv. t e r r i to r io . 
Por su parte, los franceses han 
negado que fuera raptado n i n 
g ú n funcionar io tunecino y mn-
rtif estaron que él gene ral Oam 
bt<2¿, comandante cn jefe de las 
híéfe&s francesas en T ú n e z , ha 
dado . ó r d e n e s pera que n o fue
sen, (letci'idos. 

M p b r i a v á z m i Min i s t e r io de 
Arunlos E x t c r i o m ; d r v l n i ó que 
T ú n e z no r e n o v a r í a mi qi/ i- ju 
planteada tn el Const jo de Se
gur idad , s i rv f/ í /c e s p e r a r í a el i n 
forme de la c o m i s i ó n investiga 
d/MU antes, de decidirse sobre la 
acc ión posterior. 

El ctuir tel gcjwral del coman
dante cn jefe da las fuerzas f ran
cesas ha, dicho que el inciden le 
o c u r r i ó d e s p i i h de que una mina 
de I ierra h ic ieron exp los ión bajo 
u n " jeep" f r a n c é s , h i r iendo a un 
oficial f r ancés . 

• C O M E N T A R I O 

Ciudad del Vat icano. — El se
manar io "Osservatore dol ía dn-
menica" dice, en un acertado eo-
m m t a r i o sobre la s i t u a c i ó n i n 
ternacional , que sólo M o s c ú 86 
benefiiea d é la lenoión f ranco- tu
necina. Compara d e s p u é s ' e l bem
ba rdeo de Sakie l Sidi Yussef con 
las represalias llevadas a Cabo 
por "otros mi l i t a res" duran te la 
guerra mund ia l . • i 

" ¡ , o menos que u n observador 
imparc i t i l puede decir — a ñ a d e — 
v.-; qué ciertamente lia ha.bido un 
exceso en la defensa". El "Osser
vatore delta d o m e n í c a " a f i rma 
que el. bombardeo de Sakiet SitJi 
Yussef Hace mas difícil la solu
c ión d f l i problema, argelino y 
consti tuye ^"un golpe directo a la 
sol idar idad occidental".—Efe. 

«ÍHÍtíS. 

T ú n e z . — He a q u í una barr icada levantada sobre l a ca
r re tera de Sakiet Sldi-Yussef a Arge l ia defendida por 

soldados tunecinos. — (Foto Cifra) 

« P i e n s o h a c e r d e l « Q u i j o t e » 
a l g o m á s q u e u n a p e l í c u l a » 

"Quiero c o o s e g o í r on gran e s p e c t á c u l o 

h i s t é r i c o qae agrade a todos los p ú b l i c o s " 

D e c l a r a c i o n e s d e l p r o d u c t o r , M i k c T o d d 

Madrid. —* Kn un lujoso hotel de la capital se lia odUnwadO la Con
ferencia de Prensa, convocada por ol productor americano Mlke Todd 
y su esposa la' actriz' Kllzabeth Taylori 

Mr. Todd inaniresló que se hallaWa muy satisfecho d© su estancia 
en España , donde ha venido a gestionar diversidad de asuntos relacio
nados con la película que se propon» rodar en España y* que es la obra 
del «Quijote», de Cervantes. 

«Pienso hacer del «Quijote», algo m á s que una película; quiero, 
dijo, conseguir en esta cinta un gran espectáculo histórico que agrade 
a todos los púhllcofl». 

Añadió que, su representante on España , Mr. Korda, lleva seis me
ses en ostrecnp contacto con relevantes personalidades españolas, entre 
las que ve cuenta Azon'n, para tratar con el máximo cuidado esta pro
ducción que yersará sobre la obra dé Corvantes. Aspira a conseguir una 
película espectacular con el mínimo do palabras posibles, y añadió que 
el rodaje es tá previsto para primeros de Junio, si bien, nada pudo de
cir acerca de los intérpretes, sólo quo el director de la misma sería un 
novel. Aclaró que oí presupuesto de la cinta asciende de seis a once mi 
llones de dólares. 

A una pregunta que le fue formulada manifestó que él ve al Qui
jote como a uno de estos personajes de la actualidad que sólo gustan 
de leer roimiuees y a Sancho l'auy.u al que de todo quiere evadirse. Exis
te el propósito de que la película sea rodada en los escenarlos natura-
Ies y rutas seguidas por Cervantes en su famoso «Quijote» y a tal efecto 
se llevan ya tomadas muchas vista*.—Cifra. 

I X E C A D A DE AKTISTAS CINEMATOCiUAITCOS 

Barajas. — Procedente de Uoma ha llegado, a las ocho y medía do 
esta noche, el artista Italiano Amadeo Nazaii, que t raba jará , junto con 
Yvonno Sansón, en una película que se roda rá ©n España . 

También llegaron de Londres lo» artistas José Camilos y su esposa 
Mamila Sandoval, que se proponen pasar unos días de descanso en Es
paña.—Cifra, s 

Jartum.— El Gobierno del Su
dán, en vista úc la g r a v é bitua-
c i ó n ' motivada por el fracaso do 
Jas conversaciones celebradas en 
El Cr i ro . ha decidido plantear su 
disDMta con Egipto sobre los te
r r i tor ios fronterizos de Halieb v 
Wadi Halfa ante el Consejo de 
.Seguridad. 

La dec i s ión fue acordada en el 
curso de una r eun ión extraordi
naria del Gabinete, que d u r ó toda 
la noche. 

Por otra parte, ha pedido una 
reunión, inmediata de la Li<?a á r a 
be, con 2\ f in de considerar su 
queja de que tropas egipcias es
tán c o n c e n t r a n d ó en la frontera 
sudanesa, sesfün han revelady 
íue tnes oficialas.—Efe. 

EN EL CAIRO DESMIENTEN UNA 
NOTICIA 

v . 
El Cairo.— Egipto no es tá con-

r tn t rando fuerzas mil i tares en las 
rtf/.vfiotoes riol Sur frófj terizo con 
el Sudán , dec la ró im portavo. b i i 

/ cial—Efe. 

EL LLAMAMIENTO SUDANES A 
LA O. N . U. 

Jartum.— El min i s t ro sudanés 
•de Asuntes Exteriores en funcio

nes, ha convocado ^ los jefes de 
las misiones d i p l o m á t i c a s en e! 
extranjero, para e n t r e í a r l e s el 
texto d¿'l llamamiento sudanés a 
las Naciones Unidas. 

En el mencionado llamamiento 
se dice: "E l Sudán es tá determi
nado a "defender su t e r r i to r io , 
áunqué alio signifique la guerra 

En las calles de la capital su
danesa se han prendido fuc-ío 
a muchos retratos del presidente 
Wasser.—Efe. 

ADVERTENCIA DEL SUDAN 

Jartum.— El ja fe del Gobierno 
del Sudán , ha advertido que a 
menos que Egipto adopte una ac
t i tud aceptable 'On respecto a sus 
pretensiones de que se cancelen 
las elecciones en el te r r i tor io ' 
fronterizo en disputa, o r d e n a r á a 
sus tropas que desalojen a los 
ejipcios de la resfión de Halieb. 

INCIDENTE FRONTERIZO 

Jerusalén."— Un pol ic ía fnonto-
rizo israeli ha resultadD "muerto 
cn una batalla habida ayer entre 
una patrulla jordana y otra i s lae l í , 
en las c e r c a n í a s del monte B i l 
bao, ha manifestado-hoy un' por
tavoz del e j é rc i to israel i . 

Noticias de A m m á n , s e ñ a l a n 
quj las patrullas fronterizas ¡s-
raelies dispararon contra un í íru-
po de inspectores « u b e r n a m e n t a -
los jordanos, cerca de la locali
dad de Fakkuah, en Jordania oc-
icidental, Sóflfun ,S5 anuncia hoy 

jas por parle jordana, aunque los 
dispares duraron cerca de una ho
ra.—Efe. 

El bamo y las llamas 
impidieron iodo trabajo 

de salvamento 
Calcuta. — Ciento setenta y 

nueve mineros han quedado se
pultados en una m i n a de c a r b ó n , 
en l a que se ha registrado una 
g ran exp los ión , a 160 k l l ó m c -
vcoíi do esta ciudad. 

Se ha l laban t rabajando en l a 
m i n a 196 obreros en el momento 
de prrodiucirse la exp los ión , pero 
17 pudieron salir con vida a la 
superficie. Se detecnoce la suer
te que hayan pedido correr el 
resto.—Efe. 
NO H A N PODIDÜi SER 

RESCATADOS 
Calcuta. — E l humo y las l l a 

ma® han impedido tedos los t r a 
bajos, de salvamento y han he
cho perder las esperanzas de res
catar con vida a los 179 m i n e -
ro3 aislados en una m i n a dé l a 
I n d i a en la que se produjo una 
c x p l c s i ó n . 

Un. portavoz de l a pol ic ía h a 
confirmado que los 179 mincTO!1! 
se consideran como fallecidos, 
pero, los funcionarios de la com
p a ñ í a b r i t á n i c a , propietar ia «té la 
m i n a en c u e s t i ó n , han, dcclaráá lo 
que c o n t i n u a r á n los trabajos a! 
objeto de recuperar lo« c a d á v e 
res.—Efe. 

U N A C O M I S I O N D E l G O B I E R N O 

H A L L E G A D O A T E N E R I F E 

I n a u g u r a c i ó n de n u e v a s ins ta lac iones en 

l a indus tr ia s i d e r ú r g i c a de Seguotts 

Van a comenzarse las obras del canal del Cioca, cayo 
importe total se calcóla en anos 4.000 millones de pesetas 

Barajas.— Con destino a "ene-
r i fe sa l ió de ' Barajas, cn av ión , 
una comis ión nombradf por el Go
bierno, para vis i tar las zonas 
afec lEdas por el temporal ú l t ima
mente desencadenado sobre Tene
r i fe . • ! Ce ' : 

Preside dicha comis ión el mi
nis t ro de Agr icul tura y forman 
parte de la misma el subsecreta
r io de dicho Departamento, los 
directores generales de Trabajo 
v Vivienda, secretario general de 
Hermandades, dos representantes 
del Minis te r io de Hocienda y va
rios ingenieros a g r ó n o m o s . 
. En el aeropuerto, fueren despe
didos por el min i s t ro d j la Go
b e r n a c i ó n don Camilo Alonso Ve-
Sía v alto personas de l^s d is t in
tos Ministerios.—Cifra. 

NUEVAS INSTALACIONES, INDUS-
[RIALES EN SAGUNTO 
Puerto de Sa^unto.— Tras ser 

inavíurado solemnemente el tem
plo da Nuestra Señora del Cal
men v el teatro-cine de Altos Hor
nos de Vizcaya, en esta poblac ión , 
se ha procedido a la inaugura
ción de las grandes naves de ta
lleres, dedicado a maquinaria, 
ajuste v r e p a r a c i ó n de locomoto
ras v vagones. Consta de dos na
ves, que ocupan una superficie 
de 6.160 metros cuadrados. 

El secundo taller, constituido 
por tres; naves, dedicadas a loá 
entramadas me tá l i cos , c a lde r e r í a 
v entramados me tá l i cos de solda
dura, ocupa un á rea de 10.000 
me i r 03 cuadrados. 

El' tercer taller, dedicado exclu
sivamente a forja, ocupa una na
ve de 2.600 metros cuadrados. En 
cjste taller i rán doscientas m á q u i 
nas ventre tornos, cepillos, etc. 
En todas ellas son ocupados 650 
operarios y todo el trabajo que 
se r e a l i z a r á en los mismos esta 
destinado al mercado interior v 
a lene Iones d:,» la fac l o r i a . cn A m m á n . No se produjeron ba 

F e r v o r m a r i a n o e n L o u r d e s 

lA¡urd .es .—Mienlms su a c o m p a ñ a n le ¡A trece sumido en una. 
•profunda m>edMúCi6n, una mujer bésa fervientemente e l 
siteto frente a la (jruta die Lourdes, donde actualmente se 
celebran actos para conmemorar el centenario de las Apa

riciones de la Vi rqen a la p e q u e ñ a . Bernadetle. 
\ (Foto " C i f r a a r á f i c a " ) 

La maquinar ia que se u t i l i za ra 
cn dichos talleres es jspañoltf. 
fcelsfa. francesa y alemnaa. 

' En el pr imer taller h¿>v dos 
puentes «rrúa de diez y cuarenta 
toneladas, respectiva mente; en el 
secundo, otros dos puentes . de 
diez toneladas y de quince v en 
el taller de forja uñ puente ^ r ú a 
de 15 toneladas.—Cifra. 

OBRA COJ OSAf 
Barbastro (Huesca). — Van a 

dar comienzo las trascendentales 
obras dfel canal del Cinca, qqe 
arranca de la localidad de Gra
do, donde se c o n s t r u i r á una pre
sa de 'der ivación para que las 
aguas del Cinca se junten con las 
del C á l l e l o . 

Eí importe total de las'obras s* 
calcula en unos cuatro millonos 

•de pesetas.—Cifra. 

FALLECE UNA CENTENARIA 
Lucfo.— A los ciento dos año» 

de edad, falleció en la .parrocruia 
de Oleiroe, del Ayuntamiento de 
Cospeito, doña Tomasa Paz Booz. 

Su vida estuvo siempre dedica
da al trabajo, que no a b a n d o n » 
hasta su muerte. Oeja hijos, nie
tos, biznietos y tataranietos. Dos-
de hace 40 a ñ o s estaba viuda. 

Era muy religiosa y tenia la 
piadosa costumbre, de rezar trr^ 
rosarios diarios: uno por la ma
ñ a n a , otro mediado él dia y otro 
por la noche, és te ú l t imo , ofre
cido por las benditas á n i m a s del 
Purgatorio, y trataba s i -mpre do 
reunir en tomo a ella el mayor 
numer;; de personas, familiares 
o e x t r a ñ o s , para que le acompa
ñ a r a n en sus rezos.—Cifra. 

VISITA 
Barcelona. — Invitados por el 

vic. almirante jefe de la divis ión 
de cruceros de la VI Flota de los 
Estados ü n l d c s en el Mrd i t e r ra -
noo, los periodistas barcolonese^ 
efectuaron ¿sta mañ ' ina una v i 
sita al crucero insis ínia "Salem", 
de dicha flota, surto ostos dia* 
en el puerto de Barcelona. 

LLEGA FL MINISTRO DE 
AGRICULTURA A TENER 11 i 
Santa Cruz de Tenerife.— A ¡«s 

cuatro y media do la tarde ha 
í íado la r e p r e s e n t a c i ó n d'-.l (><) 
bierno que, presidida por el m i 
nis t ro de Agr icu l tu ra , se ha d>s-
plazado a Tenerife para estudiar 
sobre «l terreno el volumen el
los cuantiesos d a ñ o s -ausados por 
el vendaval ci"-:' a z o t ó ú l t i m a m e n 
te los campes insolaros. 

En el aeropuerto aguardaban to
das las autoridades asi como nu-
moreso púb l i c" , entre t i que f i 
guraba una r e p r e s e n t a c i ó n ÜO 
agricultores perlenecientes a la 
/cna afectada por el temporal do-í 
dia 15 ú l t imo . 

La ca ravána of ic ia l so d i r i g i ó 
por la carretera í e n e r ' a l del Nur-

. te h a r í a los lugares afectados por 
él vendaval. A lo largo del re
corr ido , el min i s t ro y sus acom
p a ñ a n t e s comprobaron la magni
tud de los daños causados por ol 
temporal en los cultivos y vivien
das. 

T a n f ) el minis t ro como las M f -
sonalidades de su sóqul to , com
probaron, sobre todo al llecfar a 

, uno de los miradores naturales 
d¿ l valle de la Orotava, el volu
men oe los d a ñ o s , que se calcu
lan en un 70 por ciento de los 
cultivos. En lo que a los platana
res se refiero, t a r d a r á n en repo
nerse dos años . - ' -Gif ra . 
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lo» «que, on la for-
niá eñ qno que: 
dan, usioniojau n 
un ÓUerpiO lumia 
n « niutlhulo y 
Banjímnl»-. 
pfreemóilii con to-
ÍIOH los rcspi-loví 
para <i criterio 

u-4 

np i : M v é ti « 
urañ ira us 

<-iMMl<>iu-ia h a n 
ocuTmdo nuestra 
at<Mición .ostoN úi-
timon dían, cHpo-
riaimento dedica-
do» a la :jsnm-
l)lea colísbrada en 
pro doi íerroca-
r r i l Madr id-»ur-
JCOH y a la fioHa 
do las roHoliK'ionoii, do fran im
portancia támblén, adoptadas por 
lu Diputación provincial. 

Kilo n o l ha obligado, como •» 
lógrico, a dojar on ol tintero ai-
líunoii otros coinonttxrion do ft«-
tualldad locUI, que, DIOH nunllan-
te, Irán Hiendo abordatloH en días 
•uOoslvOi. 

Y uno de OBOB motivo* e» la In-
tahBldad con que ué vienen efec
tuando outo a ñ o lo» trabajos de 
poda en él arbolado. 

No es quo nos sorprenda el ce
lo ampleado. Bien a l contrario, 
rnereeo aplauso- Mas, con todo sí 
quo hemou de hucor notar nues
tra alarma ante la profundidad 
qus esas labores vienen alcan
zando. 

Sin i r inAs lejos, ah í tenemos 
las iniciada» ayer, en plena oa-
Ue de Vitoria. Hemos visto, de La 
noche a la mañana , cómo la poda, 
B« convie/te no ya en un desmo
che ornamental sino en algo ni"B 
profundo, casi una amputac ión 
total de las ramas de lo» árbo-

municipai, q u e 
es excesivo, aun
que pueda cons

t i tu i r la base para una reforma 
estética del arbolado. No sabe
mos hasta dónde puede conside
rarse ésta y liasta qué extremo 
puede rferiuurse de modo lau 
profundo una operación que, i imi -
tfiudose a la poda habitual o a 
un desmoche prudencial, resulta
r ía plausible pero que llevado a 
eso extreOflO HO puede, , cuando 
menos por nuestra parte, ser elo
giado. 

De allí que si, en el caso con
creto quo nos ocupa, dada l a ce
leridad con que los trabajos se 
han llevado una rapidez quo 
para otras muchas cosas y obras 
municipales desearíamos— nada 
pueda hacerse por evitarlo, llame
mos la atención del Ayuntamien
to sobre el mal efecto que en ios 
burgaleses producen esas podas 
tan profundas y la rei teración con 
quo se van produciendo talas, in
cluso de árboles cuya plantación 
se ha efectuado recientemente. 

Lo creemos un deber. Y por 
ello lo advertimos...-—B. I . 

. .•.••vtrw- —• 

M m l i l O i i O Í8 [ M i l y O í P l i O ! t l i l l ! 
Delegación de Trabajo 

F A M I L I A S N U M E R O S A S . — 
R e l a c i ó n n o m i n a l de t í t u l o s de 
familias numerosas y tarjetas de 
renovaeion de t í t u lo s recibidos 
en esta De legac ión , que pueden 
ser ret i rados por los t i tulares o 
personas autorizadas, r o g á n d o 
les lo hagan a la mayor breve
dad. 

T í t u l o s . — Alonso Du t r e y M i 
guel, Anaya de T o r r e Pedro, 
Carcedo G a r c í a Luis , Carre tero 
L lamas An ton io , Dec imavi l l a 
Mans i l l a Jacinto, G a r c í a Alonso 
Saturnino, G i l M e n é n d e z A r t u 
ro, L a j o Maeso Salvador, L ó 
pez G i m é n e z Manue l , L ó p e z Pe
ñ a Basil io, M a r i j u á n Alonso F i -
Idel, M a r t í n e z Serrano Bernardo, 
Montes V a l J u v e n c i ó , Ne i l a L ó 
pez Santiago, Olivares Santua 
Evaristo, Pal alo ios Te jada En
r ique, P é r e z M a n u e l Juan , Ro
mero Tordable Luis , Ru iz P e ñ a 
Juan, Ruiz do T e m i ñ o J o s é Luis , 
S a n t a m a r í a To r r ec i l l a H i g i n i o y 
Sotelo G a r c í a Migue l . 

Tarjetas. — A d á n Ruiz Angel , 
Alonso Ar r iba s E u s e b í o , Alonso 
Pocpas Carmen, Apar i c io del R í o 
Rufino? A r a g ó n M u ñ o z Angel , 
A r a n a Torres Juan Cruz, Are 
n a l F e r n á n d e z Felipe, A r n a i z 
Ortega Bernardo , Ar j a í z Santa
m a r í a Ale jandro , A y a l a Pineda 
Lucas, B a h u t M a r t í n e z A t i l i o , 
B a l b á a M i g u e l Anton io , B a ñ u e -
ios Achiaga Gregorio, B a r r i o S i 
m ó n Pedro, Blelsa Sureda José . 
Calvo Rodr igo M á x i m o , Calleja 
Calleja Bonifacio, Car ro Somo-
za Manue l , Cast r i l lo Rebollo 
Angel , Clemente Col lado G u i 
l le rmo, Diez Rioz Francisco, E l 
v i r a Mcdel S e b a s t i á n , Escolar 
A r r o y o Marce l ino , F r a n c é s P é 
rez F loren t ino , F r í a s Alonso 
Florencio, D e l a Fuente M i g u e l 
Francisco, G a ñ á n G a r c í a F é l i x , 
G a r c í a Loraz Francisco, G a r c í a 
de la P e ñ a Gerardo, G a r c í a V i 
l l a r M á x i m o , G i l Velasco A l 
fonso. 

G ó m e z Perdiguero A n t i m o , 
G o n z á l e z Diaz Angel , G o n z á l e z 
G a r c í a Silvano, G o n z á l e z G o n 
zá lez J e s ú s , G o n z á l e z G ü e m e s 

.Avellno, G o n z á l e z Peral ta Jo sé , 

Huertas A n g u l o Pedro, I b á ñ e z 
L l o b e j ó n J u l i á n , J i m é n e z L u e n 
go Manue l , L a r a P é r e z Santos, 
L ó p e z Alonso Olegario, L ó p e z 
Alonso Simona, L ó p e z G a r c í a 
J e s ú s , B lan i l l o G a r c í a M a r í a Ro
sario, M a n r i q u e A n t i g ü e d a d Jo-
s é M a r í a , M a r a ñ e n D o m i n g o V i 
cente, Marcos P e ñ a L a y r e n t i n o 
Marcos Redondo Luis , Marcos 
T i e r n a Deogracias, MarUnoz 
Alonso Angel, M a r t í n e z M i r a n d a , 
Fidel , M a r t í n e z M o r a l M á x i m o , 
Mas ip Riberas Jo sé , Migue l 
Pampliega Daniel ' , (Montenegro 
Codesal Jo sé , De l Olmo Minguez 
Florent ino , Ortega M u r Rafael , 
Or t i z M o r e n o J u l i á n , P e c i ñ a 
G a r c í a Gaudencio, Pedrosa Cc-
ballos J e s ú s , P e ñ a Hernando 
Angel , P é r e z Ballesteros Igna 
cio. 

P é r e z Cosmea J o s é M a n u e l , 
Rodr igo L l a n o A n d r é s , Rocfrí-
guez Escribano Anton io , Rojas 
T u b i l l e j a Patr ic io , R o m á n Her
nando Juan José , R o m á n Ibeas 
Saturnino, Romera l -Arranz Ju 
l ián, Sá i z Carcedo Gaspar, San
cho A r n á i z ' Luis , S a n t a m a r í a 
Gadoa Felipe, S a n t a m a r í a G u 
t i é r r e z Luis , Santiago de G a r c í a 
Anton io , T o m é Espiga E m i l i o , 
T o r m o Sanchares Anton io , Uz-
cjuiza M o r a l J o s é . Vad i l l o Espiga 
Vicente, V a d i l l o Yo la Angel , V a 
lenciano Ovejero E u f r o n í o , V a -
l lo jo A n t ó n Teodoro, Vegas M a r 
t ínez Leopoldo, V i l l á n P é r e z I s i 
d ro . 

Delegación de Hacienda 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
CO. — Duran te el d í a de ayer se 
v e r i ñ e a r o n en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : M a r í a Raquel G u 
t i é r r e z R o m á n y Lui s R a m ó n 
Rico S a n t a m a r í a . 

Defunciones: N a t i v i d a d del Rio 
M a r t í n e z , de 61 a ñ o s , de Mece-
rreyes, Vadillos, 6 y M a r í a de los 
Dolores Peral ta F e r n á n d e z , de 
dos meses y medio, barr io de V i -
l la toro . 

G r i s i a l e r i a s d e l M 
Tiene a su dl.sposición m á s de 

500 Perfiles do Molduras para 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o s . 

A i lado do la Sala de Fiestas 

La m á s moderna Guia l i t e r a -
r i a - i lus t r ada de lu jo con m á s do 
50 fotos de l a CATEDRAL, ind i s 
pensable para quien l a v is i t a y 
aeséq. saber lo que ve y pa ra el 
amigo cul to y lejano que a ú n no 
pudo contemplar la m a r a v i l l a de 
las maravi l las . De venta en l i 
b r e r í a s y en D I A R I O DE B U R 
GOS que in ic ia u n generoso a lar
de ed i to r i a l en favor de su lec
tores y del tu r i smo b u r g a l é s . 

PRECIO: 25,Ptas. 

D U W A R D 
R e l o j e r í a Portales Atntón, 8 
ESPADA y frente Correos 

L E T R A S D E L U T O . — L a en
fermedad que desde placía t i em
po v e n í a minando l a salud do 
nuestro estimado vam¡go, el capi
t á n do C a b a l l e r í a , re t i rado, don 
M a n u e l I b á ñ e z López , tuvo ayer 
funesto desenlace, falleciendo 

cris t ianamente el enfermo, ro -
deadu do su resignada esposa, h i 
jas, hijos pol í t icos y rosto do deu
dos. 

A los inrfumorables testimonios 
do condolencia que en estos mo
mentos du t r i b u l a c i ó n e s t á roci-
biencJo la . fami l ia doliente, u n i 
mos el nuestro' muy expresivo, 
que hacemos presente a la v i u 
da del vfinado; d o ñ a Josefa Ruiz 
O r d ó ñ e z ; hijas, hi jos pó l i t i cos , 
hermanas y rosto do deudos. 

— T a m b i é n ha dejado do exis
t i r a la avanzada edad rio seten
ta y nueve a ñ o s el « o ñ o r d o n 
Santiago G u t i é r r e z R o d r í g u e z , 
pract icante do Los Ausihes. 

Descanso en paz el a lma del' 
finado y reciban el Ics l imonio do 
nuestro posar su afligida'esposa, 
d p ñ a Carmen Calvo M o r a r i i l l o ; 
h i j o , entro los quo se encuent ran 
n ü e s t r o s estimados amigos d o n 
Gregorio , don 'TVuloro 'y don Jo
s é M a r i a , inspectores del Cuerpo 
Genera l de P o l i c í a ; hi jos pol í t i 
cos y rosto do miembros do la 
fami l i a doliente. 

E l lunes 24; San M a t í a s , s a l d r á 
d é Burgos para dicha feria, u n 
coche a las siete do la m a ñ a n a . 
Regresando por la tardo. E s t a c i ó n 
Autobuses, t aqu i l l a 4. < 

M U E R T O A C A U S A D E U N A 
D E S C A R G A E L E C T R I C A . —Co
m u n i c a n do Melgar de Ferna-
menta l , que cuando so encentra-, 
ba t rabajando en u n a obra de 
M a r i a n o Calvo, on d icha local i -
•dad, a l tocar el cable do u n m o 
tor , r ec ib ió una descarga que lo 
c a u s ó l a - muerte e l ' j o v e n - J o s é 
Ro jo M e n é n d e z , de 18 a ñ o s de 

edad y na tu ra l do F romis t a 
l é ñ e l a ) . 

S e g ú n parece, la descarga no 
fffle muy v ió len la , pero al infor
tunado joven le produjo u n 
shock que determino su muerte, 
por suli-ir una cinfermedad rio 
c a r á c t e r pu lmonar en estado 
avanzado. ' 

ÉL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el so r te l {Je avtár, resu l tó premia
do con 250 pesfjtas el niimero 
246 v premiados con 25 pesetas, 
todcs los n ú m e r o s terminados en 
46. 

FARMAOíAS DE GUARDIA. — 
Cuñado, plaza de Pr imo de Rive
ra, 2; Hesso Murga , F e r n á n Gon
z á l e z , ' 53 v Presa Cor t é s , Vi Ma
lón, 24. 

G R A T J T U D . — Los hijos y de 
m á s familiares de don J o s é M a 
r í a C o r t e z ó n (q. o. p. ( i . ) , ante l a 
imposibi l i r iar i rio corresponder 
ind iv idua lmente expresan su gra
t i tud , poi^ medio de estas colum
nas a cuantos se interesaron por 
ol curso de la enfermedad do 
a q u é l y a cuantos asistieron a l 
ent ie r ro y funeral y les test imo
n i a r o n su p é s a m e . 

COLISEO. — "La s o m b « a de una 
muje r " (3) y "Lucos de Broad-
w a y " Í 3 ) . 

A V E N I D A . — ' T u e r t o de Nueva 
Y o r k " (8 ) . 

CALATRAVAiS. — "Pan. amor v 
f a n t a s í a " (3) y "Los amores 
Carmen" (3R) . 

G R A N TEATRO. — " S o ñ a r 
cuesta d inero" (3) . 

CORDON. — "Fantaaia" (1). 
P O P U L A R . — " F a n t a s í a " (1\ 

A D M I N I S T R A C I O N DE R E N 
T A S PUBLICAS. — De acuerdo 
con l o dispuesto en las reglas 33 
y 40 y t rans i to r ia tercera de l a 
i n s t r u c c i ó n provis ional para e l 
impuesto sobre los rendimientos 
del t rabajo personal aprobada 
por Orden M i n i s t e r i a l de 27 de 
Enero ú l t i m o y publ icada en el 
B q l e t í n Oficial del Estado del 
d í a 18 de Febrero, los profesio
nales cuya e s t i m a c i ó n global de 
bases imponibles regula a q u é l l a , 
que sean beneficiarios de f a m i l i a 
numerosa, d e b e r á n presentar en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n antes del 
d ía 15 de Marzo de l a ñ o ac tua l 
una d e c l a r a c i ó n haciendo cons
t a r d icha circunstancia, en l a 
que r e s e ñ e n el t i t u l o de benefi
c iar io o la t a r j e t a de r e n o v a c i ó n 
corriente, a c o m p a ñ a n d o é s t a y 
l a orden de c o n c e s i ó n del bene
ficio, s i éndo le s devueltos ambos 
documentos en el momento de su 
p r e s e n t a c i ó n . 

Para que t engan efecto las de
ducciones referidas en l a regla 

de 133, p r e s e n t a r á n antes del i nd i ca -
Ido d í a duplicado sellado de las 

n o declaraciones del impuesto sobre 
los rendimientos del t rabajo per
sonal de sus empleados y copia 
debidamente cotejada de los d o -

Y »ÜY ^ ^ f * para u n t0^e!^0', (2),!CUIneTltos acreditat ivos de lo 
R L X . — "Cuando ruffo l a m a r á - , por él satisfecho en concepto de 

bun ta (8) y "La copoiencla Seguros Sociales unificados y 
aeusa (3B) . • ' M o n t e p í o Laboral . 

S E Ñ O R 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer on ol Observatorio 
del In s t i t u to do E n s e ñ a n z a Me
d í a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 691,3; a las dos do la 
tardo 691,3; a las siete de la tar 
de. 691,6. 

Temperaturas . — M á x i m a a l a 
sombra, 6,6 grados, a las 17 ho 
ras; m í n i m a a la sombra, 5,4 ba
j o coro, a las 17 horas. * -

D i r e c c i ó n y velocidad del vieu 
to.—A las ocho do la m a ñ a n a , 
N.—1,2 K m s : ; a las dos do la tar
do, NE"—10,8 K m s . ; a las siete 
do la tardo. NE.—8,5 K m s . 

EXCEDENCIA. - Por Orden del 
Ministerio de Información y Turia-
mo y por haber sido designado re
cientemente delegado provincial 
del Ministerio de la Vivienda en 
Biírtfotf, el delegado provincial, je
fe de Administración de segunda 
clase do dicho Departamento, Don 
Antonio Mena Gil, se le declara en 
situación de excedencia eapecial, 
con efectos del día de toma do po-
Spaión de su nuevo cargo. 

t 
X X A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D. Qrisanto Herrera G a r c í á 
M é d i c o qvu fué de vnla 

capi ta l 
F a l l e c i ó el d í a 22 de Febrero 

do 1938 
{Q. E. P. D.) ') 

•Su v iuda , d o ñ a Valent ina 
' C a m e l l o ; he rmanos , her 
•manos pol í t icos , sobrinos y 

d e m á s fami l ia 
Ruegan a sus amistades 

la asistencia a' las misas que 
por ol eterno descanso de su 
a lma so ¿ c e l o b r a r a n m a ñ a - -
na s á b a d o 22, a las nueve, 
.nuevo y media y diez, on l a 
cap i l l a del S a n t í s i m o Cris-- ¡ 
to de la Catedra l ; por cu 
yos actos de piedad le que- ! 

• d a r á n m u y agradecidos. 

B U R G O S 

Del D t A R I O D E BUROo8 J 
correspondiente al martes 

21 de Febrero de 1928 
E L viernes ú l t i m o y por don i . w 

cisco Pou, ingeniero a g r ó n o n J 
y pa ra su he rmano — " " ^ 

Ss. 

Mis 
# P 
|6n. 

U 
Ant< 

^ Mi: 
c o l " 
han 
San 

don J u l i á n Aífrut, l'ue pedida 
mano de la b e l l í s i m a señorjí!! 
Ana F e r n á n d e z - V i l l a . 

5olei 

*a. 
txpc 

cion 
a la: POR los s e ñ o r e s de Vive» y 

ra su h i j o d o n Fernando, tfij • 
niente audi tor , h a sido p W t j ' ÍLüí 
l a mano de l a be l l í s ima seft» J^nx 
r i t a M a r í a - T e r e s a Plaza, ¿j" 
del di rector de l a sucursal «2 s/1 
Banco de E s p a ñ a , don Féiu CANJ 
que hoy celebra su fiesta 
mast ica. 
L A t empera tu ra nu&cima 
hoy fue de 20,0 a l a sombra"» 
l a m í n i m a a l a sombra d» \ \ 
bajo cero. 

pa ra Burgos y Soria bien inu> 
riucírio en indus t r i a metalúrgica 
y garajes. Escr ib i r rianrio reíeren-
cias a l apartario 409. M a d r i d . 

de 

siolf 

mi* 
•en 
Oru: 

m 

( C A P I T Á N D E C A B A L L E R I A , R E T I R A D O ) 
F a l l e c i ó ' en el d í a de ayer, a. los 71 a ñ o s de,edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 'S. S. 

( Q . E. P. D.) 
Su apenada esposa, d o ñ a Josefa Ruiz O r d ó ñ e z : hijas, d o ñ a 
M a r í a - S o l e d a d , d o ñ a M a r í a del Ca rmen , d o ñ a M a r í a Josefa, 
d o ñ a M a r í a del Rosario y d o ñ e M a r í a - C o n c e p c i ó n ; hi jos po
l í t icos, don Hermias Randa R o d r í g u e z ( indus t r i a l ) y don F é 
l i x Casi r i l le jo Cornejo ( j unc iona r io del Banco E s p a ñ o l de Gí 'é-
d i t o f i hermanas, d o ñ a B á r b a r a y d o ñ a M a r í a ; nitetos; herma
nos pol í t icos , don Enr ique Cabeza, don Santiago, don Francis

co y don J v s é Ruiz O r d ó ñ e z ; sobrinos y d e m á s f ami l i a 
Supl incan a sus amistados oraciones por ol a lma del f i 

nado y la asistencia a las honras f i íncbres y funera l que so 
c e l e b r a r á n <?n la iglesia p a r r o q u i a l d ^ S A H QIL, , A B A D , H O Y , 
V I E R N E S , ^ las ClíATRC^, acto j ^ g u i a ^ , 1& c o n d u c c i ó n del 
c a a á v e r al cementerio de San Josc, y el segundo, oí M A C A N A , 
S A B A D O , a las N U E V E Y T R E S C U A R T O S , q u e d á n d o l o s ' | 
eternamente agradecidos p o r ' | a asistencia a t an piadosos 
- L A H U M A N I D A D " — G r a n Funera r ia . 
actos. V iv í a : San G i l , 11 

E L S E Ñ O R 

D o n L o r e n z o S a r c i a P a m p l i e o a 
( D E L E G A D O D E L A S O C I E D A D DE SOCORROS M U T U O S "S. V. R. N . E." DE B I L B A O ) 

F a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 10 d e l a c t u a l 

Q . E . P. D. 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e l a 4<S. V . R . N . E . ' 

Ruega a lodos los c o m p a ñ e r o s asociados y amistados, la ssistoncia a ' l a misa que en su
fragio do su alma so c e l e b r a r á en la iglesia p a r r o q u i a l do S A N G I L , A B A D , M A Ñ A N A . SA
B A D O a las O N C E rio la m a ñ a n a , por cuyo ac to rio piedad lo q u e d a r á m u y 'agrariociria. 

Burgos 21 rio Febrero rio 1953. 

l«m 
bra 

E L S E Ñ O R 

D o n S a n t i a g o G u t i é r r e z R o d r í g u e z 
• . ( P R A C T I C A N T E D E L O S A U S I N E S ) 

Fa l l ec ió en el d í a de ayer a los 79 a ñ o s edad, habiendo recibido los 1 Santos Sacramentos y la 
. B e n d i c i ó n de^Su Sant idad 1 V 

(Q. E. P. D.) . • 
Su director espi r i tual , reverendo P. Carmelo de la Cruz (C. D . ) [ su apenada esposa, d o ñ a Car
men Calvo M o r a d i l l o ; h i ios , doña . M a r í a N a t i v i d a d (maestra nacional ) , d o ñ a M a r í a T r i n i d a d , 

.don Gregorio y don Teodoro (inspectores del Cuerpo ' General -de P o l i c í a ) , d o ñ a M a r í a de luS 
Mercedes, d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n , d o ñ a M a r í a V i s i t a c ión y don J o s é M a r í a ( inspector del 
Cuerpo General de P o l i c í a ) ; h i j o s -po l í t i co s , don Teófi lo G ü e m e s (of ic ia l de Correos) , don Faus
to Sá i z (empleado del Excmo. Ayun tamien to ) , d o ñ a M a r í a Remedios Diez, d o ñ a M a r í a Mateos, 
don Moisés Alonso (empleado del Excmo, A y u n t a m i e n t o ) , don F l o r e n t í n G a r c í a , don Dan ie l 
G ó m e z ( indus t r i a l ) y d o ñ a A n a M a r í a Goiud le z -Bus t i l lo ; hermanos pol í t i cos , don Eustaquio 
Calvo (pract icante jubÍ la .do) . fym Sera f ín C a l v o ( i n d u s t r i a l ) y d o ñ a Avel ina clel M o r a l ; nie

tos, sobrinos, m i m o s y dei r tás . f ami l i a 
Ruegan a sus amistados lo e n c o m i e ñ d o n a. Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y los su

p l i can la asistencia a la misa do corporo insepul to quo so c e l e b r a r á en la iglesia pa r roqu i a l do 
S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , V I E R N E S , a 1̂ 6 O N C E Y M E D I A , y acto seguido l a 
c o n d u c c i ó n riel c a d á v e r al ^Cementerio de San José , ^ctos do ca r idad por , los que les c i u o d a r á n 
m u y reconocidos. • Casa dol iente: Barrantes 2. 
L A F A M I L I A N O R E C I B E L A C R U Z . — G r a n Funera r i a . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

P e l l e j e r o R o É í g a e z 

( C O M A N D A N T E D E S A N I D A D M I L I T A R ) 
Fa l l ec ió en Burgos el d í a 22 de. Febrero de -1956, a. los 6.1 a ñ o s 
de e(lad, confortado con los S á n t c s Sacrainentos y ¡a Bendi

c i ó n Apos tó l i c a de Su Sant idad ^ 
(Q. E. P. D.) 

Su a p e n ^ i a esposa, d o ñ a - M e r c e d e s Lopoz; h i ies, Angel (sar
gento do Sanidad M i l i t a r ) , Ja ime y P o p í ; hermanosT'herma

nos p o l í t i c o s ; sobrinos, p r imos y d e m á s fami l ia 
Supl ican a sus amistados lo tengan presento en su oracio

nes y l a asistencia a l funeral que por su eterno descanso so 
c e l e b r a r á M A Ñ A N A , S A B A D O , a las D I E Z , en l a iglesia/ pa
r r o q u i a l rio S A N C O S M E Y S A N D A M I A N ; actos cíe pieaad 
por los qye los q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos 21 do Febrero rio 1958. 

"mu-Mi*™-» w.'-t* •gftŵ i 

NEOBJSITO 1OOB,1 «obre 
800 rnatros cuadrados, 
no Importa •ituaolón. 
Ofertas esta Adminis
t ración. 
SE A R R I E N D A local 
de negocio, «itio céntri-
oo capital. Informen: 
'»an Carlos, 1. habita
ción 6. 

MI 
r 
T A L L E R E S Hermanos 
Gómez García, repara
ción mecánica del au
tomóvil, construcción 
de carrocer ías y remol
ques. Vadillos, 44. Telé
fono 8224. 
COMPRARIAMOS Ca-
tfrpi l lar oruffa Twenty-
Two . (22 HP.) . Oroz 
Hermanos. Telefono 50. 
Huarte. - Pamplona. 
SE V E N D E furgoneta 
Dodge. Tratar: Salas 
de Bureba. Alfonso 
Saíz. 
1A U T OMOVBLISTAS! 
Matricylación automó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO furgoneta co
mo nueva, trato directo 
Gonoral Mola, 7. Ga
raje, 'i 

C O N T I N E N T A L • 
AUTO, S. A- Re
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo 8. Tt lMono 
1814. 

VENDO M i c r o b ú s 
D K W , nuevo, sin ma
tricular. Informes Gon-
aález Gil. Sanz Pastor, 
7. Burgos. 
A U T O M O VILISTAS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 

VACANTE pastor du
la, sueldo 95 fanegas 
tr igo, en Piérn igas . 
NECESITA pastor Fe
lipe Ubierna. Camino 
la Plata. Burgos. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Victoriano 
Pérez. Ciadoncha. 
NECESITO chica para 
todo, sueldo 450. San 
Lesmes, 8, pral. 
SE NECESITA mucha
cha externa. Razón 
Concepción, 12, 1.», iz
quierda. 
SE NECESITA ^mucha
cha para tres personas. 
Plaza José Antonio, 30 
tercero. 
COCINERA se necesi
ta con informes en Va
dillo Comestibles. Pla
za Rey San Fernando. 
A G E N T E Comercial 
Colegiado disponiendo 
de local y vehículo pa
ra la distribución ad
mite representaciones 
del Ramo do Alimenta
ción para Durango. Elo-
rr io, Amorebleta, Zaldí-
var, Berrio (Vizcaya) 
y sus cercanías. D i r i 
g i r l e a Bonifacio Pé
rez. Durango (Vizcaya). 
PARA porter ía se ne
cesita guardia civi l re
tirado. Dirigirse con 
informes por escrito a 
<:Porter¡a». D I A R I O 
D E BURGOS. 

SE NECESITA pastor 
a zurrón. Antonio Gon
zalo. Frandovinez. 
OFRECESE chófer car
net primerai especial. 
Informes esta Adminis
t ración. 
SE NECESITA para 
Bilbao muchacha se^a 
algo de cocina. Infor
mes: Razón Almiranté 
Bonifaz. 10,. 1.», dcha. 
NECESITO señori ta o 
aprendiza coger puntos 
medias. Informes esta 
Administración. 
NECESITO doncella. 
San Lesmes, 1, S.9 de
recha. 
PEONES para minas 
se precisan en Olmos 
dé, Atapuerea, estación 
Qóintanapal la (B u r-
gos). . 
SE NECESITA chica 
para casa. Informes: 
Bar Marimba. 
SE NECESITA chica 
para limpieza o niñera . 
Vitoria. 20. 3.», dcha. 
SE PRECISA ayudan
te de vaquería. Julio 
Martínez. San Pedro 
Cardefia, 56. 
SE PRECISA chico de 
14 años. Calzados Suce
sores Emiliano. Calle 
Moneda. / 
SIO NECESITA npren--
diza d<v modista para 
recados. Vitoria, 27, 2.•, 
derecha. 

SE NECESITA repar- POLLITAS diferentes 
tidor de pan. Informes: edades. Véalas: Granja 
Publicidad C a s t i l l a . San Benito. Aparicio y 
Laín Calvo, 7, 4," Ruiz, 12. 

VENDO ruedas de mo
lino. Informes esta Ad-

r ministración. 
POLLITOS granja Ja- SE V E N D E N básculas, 
ne, Reus; razas «Le- balanza y motores en 
ghorn». « P r a b , «Rho- Galletas Payno, S. A. 
de Island». Represen- Camino de la Plata, 19. 
tanto Blas López. San POLLITOS ambos se-
Juan, 28. 4.» (Esta casa xoa. Avícola Mar ía Isa-
Í^CT^J56^ * ^el- San <*U, 7. Burgos 
OCASION: venta un •.ri3,XTT»^ t ^ . 
motor eléctrico 10 HP. VEND0+ Puílrt? de L̂" 
y uno de 6 HP. a 750 no ^ entretallado. 1 05 
r. p. m. Ver Fáb r i ca ancho Por 2,35 . alto, 
tejidos. Puebla, 23. marco 18 ancho. Infor-

. . -v 4 , mes esta Admlnistra-
COMPRO caja regís- _i.r,n 
tradora. Escribir al nú- . l " " * mrkC, 
mero 3.193. Publicidad POLLITOS recién na-
Pregón. Apartado, 789. cidos. Avícola San Is i -
Bilbao. dro. Santa Clara, 46. 
SE V E N D E eléctrica Teléfono 4117. 
o cambio por autógena. POLLITOS recién na-
Vadillos, 44. cidos, todos lo» días. 
POLLAS de uno a treq ?ollIta8 di íerentea eda-
meses Padre F^ó?e/ 6 de8- Gran í a San/Benl-

íDetrá* Audiencia) 
VENDO 3.000 arrobas VENDO seis mil kilo.s 
paja blanca y negra, paja de yeros. Esperan-
máciuina bcldadora con za Arauzo (Cebrecos). 
motor nuevo. Informes SE VENDE ' im'tquina 
Bar I turriaga. ' Victoria de hacor pi t i -
VENDO 2.500 chopos, lloa c o m p 1 e t, amento 
Para tratar Alberto nueva. Teléfono 4852. 
Plaza. Peral de Ar- MAQUINA fotográfica 
lanza. 6x9 de placa y carretf, 
PATAS primera pues- objetivo 8-5 cómprib. 
ta. Granja San Benito. Qulliflor. Aguilar (Pa-
Aparicio y Ruiz, 12. lencia). 

FINCAS 

VEJfDO piso exento 
contribución, cuatro hâ -
bitacioneS, cocina, ser
vicies, armario empo
trado, trastero. Telé
fono 4390. 
VENDO piso céntrico. 
Santa Dorotea, núm. 11. 
Relojería. 
VENDO piso libre,-cua
tro'habitaciones. Calle 
S.mía Agueda, 15, S.", 
d* tjechá. 
OBREROS y recién 
casados pueden hacer
se con piso propio y 
económico. Visiten na 
Cantero. Concepción. S. 
REPARACIONES y re
formas de Fon tane r í a . 
Albafillería, Carpinte
ría, Calefacción, Pintu
ra, Decoración, Fumis
ter ía , Electricidad, V i 
drier ía . Servicios de ur
gencia. Teléfonos: 2708 
V 2784. 
T R A N S P O R T I S T Á 8 
madereros, fabricantes 
vendo nave do 800 me
tros, dos entradas, zo
na industrial. Cantero. 
Concepción. 2. 
jPISOS! llave manp. 
Calles; Vitoria, Carmen, 
Pinza Mayor, Merced, 
zona Vadillos, S&dás, 
Calvario. Algunos exen-
ton eontiibución, todos 
precios. 

OCASION, vendo p i 
sos libres con facilida
des, señor Gómez. Pro
tectora Urbana Burga
lesa. Gasset, 4. 
VENDESE casa calle 
Puebla, un piso libre. 
Informes Calzados So
ria. 
JUNTO mercado Norte 
vendó piso estrenar, 
cinco habitaciones, des-
pemsa; baño y galería', 
exento. Informes Sanz 
Pastor, 9, 2,° izqda. 
SE V E N D E en ViÜal-
billa do Burgos, casa 
nueva construcción, dos 
viviendas, una desal
quilada. Razón Andrés 
Mar t ínez o Bernarda. 
F A B R I C A yeso , con 
cantera, molino, moto
res, dos hornos, flncá 
y garaje, se vende to
do en 60.000 ptas. Albi
nos. Vega, 36. 

COMPRO casa céntr i 
ca aunque esté arren
dada. Albillos. Vega, 36, 
segundo. 
VMNDO tfes locales 
céntricos, uno libro por 
capitalización, renta 3 
por 100. Miranda, 19, 
tercero. 

COMPRO solar. Urge., 
Pago contado. Ofertas. 
Albillos; Vega, 36, 2.••,. 
CAMBIO solaA 1.200 
metros editlcables por 
piso. Albillos, Vega, 36K 
seg'undo. 
VENDO piso céntr ico 
non baño, llave mano. 
Informes Barrantes, 9. 
Carpinter ía . 
CASA nueva de planta 
y piso con terreno se 
vende Ubre. Albillos. 
Vega, 36. 

T A L L E R E S Hermanos 
Gómez García , repara
ción de tractores y ma
quinaria o n general. 
Construímos remolques 
y carros de goma.- Va
dillos, 44. 
VENDO dos vabas ho
landesas y novilla p r i 
mero y segundo parto. 
Eladio García . Cas-
trojeriz. 
VENDO dos machos, 
uno de tres años y otro 
de seis. Nemesio Ló
pez. Huyales del Agua. 
Lerma. 
SE V E N D E par áp. bue
yes, bcrcianos de 6 
años. Parq, tratar con 
Luciano Mart ín, en V i -
llagonzalo Pedernales. 
VENDO máqu ina aven
tadora núm. 7. Hipóli to 
Güemes. Villaverde Pe-
nahorada. 
SE -VENDE on par de 
ínulas do 4 años. Cres-
ceneíano Campo, en 
Mahamud. 

VENDO par de bueyes 
s é p a n o s , cinco a seis 
años y carro, máqu ina 
aventadora con motor. 
Tratar Bonifacio Car-
cedo. Villangómez. 
V E N D O vacas tudan-
cas, buenas. Mercedes 
Nogal, en Vil lalbi l la de 
Burgos. 
TRACTORES Diessel, 
dispongo Lanz, Massey-
Harrls , Unjmog, John 
Deere, Ferguson. Je^ 
sus Horcajo. Segovia. 
VENDO par de_ muías 
tres a cuatro años. F é 
l ix Lozano. Ruyales del 
Agua. 
SE V E N D E vaca le
chera mixta, recién pa
ridla. Alejandro Blan
co. Santa Cruz de J ü a -
rros. 
GANADEROS, agricul
tores, molino, t r i tu ra 
todo. Razón. Son Juan, 
84. F ru te r í a , 
REMOLQDES agr íco
las. Calidad y precio» 
sin competencia. En 
trega inmediata. Cen
tral Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobuaee). 
VENDO ovejas c o n 
cr ía en Huelgas (Bar 
Huelgas). Burgon. 
VENDO buey tudaIUO. 
derecbo, 6 años. Juan 
Lópesr, en Arcos de la 
Llana. 
/ •, • 1 

VENDO dos máqu inas 
segadoras en buen uso. 
Tratar Leopoldo Val-
cárcel. Tapia de Vil la
diego. 
^SE V E N D E en Riose-
ras una pareja de bue
yes tudancos do' cinco 
á seis a ñ o s . - A n a s t a s i o 
Fernández . 
SE V E N D E N . 23 ove
jas, siete corderas. Pa
ra _ tratar con Seráfín 
Peña , en Castellanos 
de Castro. 
SE V E N D E buey de 6 
a 7 años. Para t r a í a r 
con Eusebio Alcalde, en 
Las Quintan illas. 
SE V E N D E atadora 
Arieta con una cam
paña por adquirir otra 
d e / mayor tracción. 
Tratar Granja Barrios 
de Colina. 

SE V E N D E ínula de 6. 
años, . a toda prueba. 
José Villalaín. Gre'dilla 
la Polera. 
VENDO cinco conejas 
preñada» y dos cerdas. 
Isidro Monje, en Vil la-
toro. 

P£RDIOU 

P E R D I D A papuelo do 
cabeza, blanco y 
con inscripción «Marie-
Brizard». Gratificarán 
Generalísimo, 5, 1.' 

BONITA ocasión. rPraS-
paso tienda comeitiblf* 
con existenciaB y 
ellas. Negocio eji maf' 
cha y buen local y am
plio. Informe» es ta 
Adminis t ración. 
TRASPASO carborjerí» 
muy acreditada, mucha 
clientela, calle comer
cial, poca renta, precio 
ocasión, por no podoi"' 
lo atender. Cantero. 
Concepción, 2. 

HUESPEDES 

T A X I Renault 4-4, 2,25 
ki lómetro. Teléfono 21»* 
•SE V U E L V E N -abrigó 
y se hacen toda cla»« 
de encargos, precl* 
económico. Alontio 
Cartagena, 3, l.9, cen' 
tro. 
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DOY pensión preferi
ble señori tas . Informes 
esta Admlnlfitración. 
SE A D M I T E N jóvenes 
dormir, comer por su 
cuenta. Informes esta 
Administración, 
DOY pensión comple
ta o sólo dormir, pn te 
ripié l i jo ; comodidades, 
céntrico. T n f o r mesl: 
Quesería Laín Calvo. 
NECESITO en casa 
parí icular confortable 
pénsióñ óompietá. Ofer
tas esta Adminis t ración 

IMPRESOS co-
merciaU'H, car tás 
tlfribradas, tarjetas 
de visita, invita
ciones,* mospectos 
de pir cf paganda. 
e t c . T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rio dé Burgos». (^fl' 
He Vitoria . 13. Te
léfono 2852. 

LICENCIAS, pasapor
tes, certificados p f i f K 
les, í i l t lmas voluntad^8' 
Trami tac ión r á p i d «• 
Ges tor ía «^uiata^H1*- • 
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V i d a r e l i g i o s a 

¡ A t i T O R A L 
jANfOS DE HOY1 

Ss ; severlano, Vv.úro. Fél ix , Se 
panúinv. Fortunato, mXS. 

Misa, con r ' t o simple y color 
ijftiado, de la feria; s e ^ u n d á ora-
K . fámulos . 

- !)K MAÑANA: 

c a i t o s 
SAN PEDRO D E LA F U E N T E : 

^oleinne Jubileo de las C u a r e í i -
.Im u Horas. Hov, sesfund^ d í a , a las 
He ocho, niisa de c o m u n i ó n y nove 

i1 «a A las once, misa solemne 1 
•-lí " del 
'11! 

Ib^ Cátedra de Sao Pedro en 
in t lc í iu la : Ss.: Ab i l lo , ob., Mar
garita ele Cor tema 

IViisa, con r i to deble mavor y 
-alcr blaiKO. de la Catedr^ de 
Pgn pedro; secunda o rac ión , de 
L n pable; tercera, da la feria 
i óaarta Hl fámulos . Gloria, Crü-
AQ Prefacio de Apóstoles . 

" L a p l e n a c o o p e r a c i ó n d e l n o b l e p u e b l o d é E s p a ñ a 

e s v i t a l p a r a l a a n i d a d d e E u r o p a o c c i d e n t a l " 

Importante discurso del embajador norteamericano 
en España, Mr. Lodge, en la ciudad de Atlanta 

y 
exposición aei S a n t í s i m o , que 
«uedará expuesto" has ta- la fun
ción de la tarde, que c o m e n z a r á 
g las siete y media y en la que 
«redicara don J o s é Lope/. Mor
tigüela, coadjutor de la pa r ro 
quia, te rminando con la bendi
ción y reserva. 

•SAN J U L I A N . SAiN PEí)RO Y 
5A\' FELICES: Novena en honor 
¿leí Santo T i tu l a r . Por la m a ñ a n a , 
a las ocho. Por la tarde, a las 
siote V tres cuartos. 

CAPILLA DEL SANTO CRISTO 
Catedral) . Todos los viernes de 
guaresma, a las siete y media 
¿f. la tarde, rosario, viacrucis y 
miserere cantado, terminamLo 
9cn la adorac ión dal L¡!?num 
Orucis. 

U Gatadra k San Pedro 

en Antioquía é 
M a ñ a n a celebran su fiesta las 

iftíjligrisias de San Pedro de la 
Fuente v San Ju l ián , San Pedro 
y San Felices. 

Como cu lminac ión de la so-
l«mne novena q u j vienen cele
brando ambas fe l ig res ías , h a b r á 
las siguientes cultos: 

En San Pedro de la Fuenta, a 
la* oche, misa de c o m u n i ó n , con 
novena y fervorines. A las on
ce v media, misa solemne con 
asistencia tílel Excmo. Sr. Arz 
obispo y r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Universidad de Curas y Coadju
tores, predicando don Teófi lo 
VeLs:o, profesor del Seminario. 

Acto seguido, expos ic ión del 
Sant ís imo, que "qu jda r á expuesto 
hasta la función de la tarde, que 
dará comienzo a las siete y me-
é i a \ t e r m i n a r á con la p roces ión 
per el t i p p l o , bend ic ión y rc-
sérva. . 

En San Ju l ián , 'San Pedro v 
6an Felices, la misa de comu
nión, con motetes, novena y fer
vorines, s e r á a las ocho. 

A lo^ once y media misa so-
bnine con s e í m ó n por clon An-
t[e! Herrero, e c ó n o m o de Arro-
yal do Vivar v en .la tarde, a las 
echo, función e u c a r í s t i c a con 
asistencia del Excmo. Sr; A r z 
obispo, bend ic ión y reserva. 

En Embas parroquias el d í a 
24 h a b r á solemne ^funeral predi
cando los oradores de m a ñ a n a . 

A t l an ta . {Georg ia ) .—"La p i na 
Goopcrac íón del noble pueblo de 
E s p a ñ a es vi ta! para, la unidad 
(le Europa occ iden ta r , ha dicho 
John Davis Lpdge, embajador de 
los Estados Unidos etí E s p a ñ a , 
en un discurso pronuñclaCK) en 
la .sesión de aper tura de la Asam
blea de la "Amer i can l l a r Asso-
c ia t ion" . 

M r . Lodt íe m a n i f e s t ó ciuo era 
necesario compet i r y combat i r la 
amenaza sov ié t i ca en todo fren
te en que se preseni l . 

" D e s í í j c a n d o nuestros diversos 
esfuerzos, debe siempre prevale
cer ü n sentido de unidad. Si el 
mundo occidental es tá verdade
ramente unido, el imper ia l i smo 
sov ié t i co puedo eventualmento 
SUÍrir una crisis y finalmente, 
derrumbarse por i n a n i c i ó n . Nues
t r o presidente ha trabajado con 
ardor para^ conseguir esta u n i 
dad, con su presencia en lá 
r e u n i ó n de la N .A.T .O. en Paris 
y por otros muchos medios. E]^ 
secretario de Estado t a m b i é n ha 
prestado grandes contribuciones. 
Su visi ta a E s p a ñ a , siguiendo a 
la r e u n i ó n do la N.A.T.O. ha si
do, por ejemplo, m u y út i l en es
te aspecto porque aunque Espa
ñ a no es miembro de la N.A.T.O. 
es una n a c i ó n a t l á n t i c a ; E s p a ñ a 
os él lugar donde existen impor r 
tarntes bases y E s p a ñ a d e m o s t r ó 
su an t icomunismo hace veinte 
a ñ o s en una sangrienta guerra 
c i v i l en la -cual se perdieron u n 
m i l l ó n de vidas. Desde luego, el 
pueblo e s p a ñ o l comprende m u y 
bien lo que significa la lucha y 
exper imentar lo q u e supone la 
t r a i c i ó n del c o m u n i s m o - i n t e r n a 
c ional . " L a "plena c o o p e r a c i ó n 
del noble pueblo de E s p a ñ a a la 
unidad de Europa occidental, 
c o n s t i t u i r á una fuerza poderosa 

do demostrar— esenciales env t é r 
minos de defensa. Los beneficios 
jus t i f ican los costes. Pero los U -
neficios e s t r a t é g i c o s son só lo el 
comienzo del le ta l beneficio del 
pueblo americano. Los. balances 
del pasado a ñ o h a n demostrado 

que so han extendido r á p i d a m e n 
te loé mercados para las manu
facturas do nuestra industr ia y 
c o n t i n u a r á n h a c i é n d o l o " . 

A l f inal de su discuno el em
bajador norteamericano hizo un 
g ran elogio de E s p a ñ a . 
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Crónica judicial 

Desde Aranda de Duero 

Hoy, se celebra en la Sala do lo 
Criminal clp la Audiencia Provincial 
la vista de una curiosa causa que 
se sigue por homicidio contra José 
Alunda López, que fue, detehido 
quince -años después de los hechos, 
que ocurrieron de la siguiente ma
nera, según la cajil'icáción fiscal: 

En la noche del 3 al 4 de Mayo 
de 1942, el procesado, después dfe 
sostener una discusión con Luis 
Rubio Naranjo —con quien se ha
llaba enemistado— hallándose a la 
oril la del río Duero, en Barcina del 
Barco, le golpeó con una cachaba 
con contera de hierro, en la cabe
za, produciéndole lesiones que de
terminaron su inmediato falleci
miento. Acto seguido arrojó el ca
dáver al río y para ocultarse y elu
dir la acción de la just iciá se tras
ladó al pueblo de Egea, en la pro
vincia de Zaragoza, donde cpn el 
nombre de Antonio Igurra-Qanda-
zola ha vivido hasta Abr i l , de 1957 
en que íue descubierto y detenido. 

La defensa, a cargo del Letrado 
señor Iruegas, sostiene que su pa
trocinado fue insultado y ofendido 

V ello Colocar ía a los soviets a - P0*" Ia víc t ima —persona de carác
ter irascible y violento— que le la defensiva". 

D i j o seguidamente que la l u 
cha en el terreno e c o r ó m r c o de
be considerarse como u n a bata
l l a v i t a l y que los Estados U n i 
dos como gran n a c i ó n comercial , 
e s t á n en pos i c ión preeminente 
para mantener esta lucha. 

"Hay razones — a f i r m e — . por 
las cuales podemos re t i r a rnos a 
la "fortaleza do A m é r i c a " , di jo . 

). L a p r i m e r a es la enorme venta
j a en potencia l idad indus t r i a l so
bre el imper io sovié t ico , incre
mentada con la "capacidad pro
duc t iva dq. nuestros - amigos" y 
la segunda, la "venta ja e s t r a t é 
gica para la defensa m i l i t a r que 
nos dq.n en la actual ided. las ba
ses miilitares que compar t imos 
con nuestros al iadóS y la u n i ó n 
do sus fuerzas mi l i ta res con las 
n i K í t r a s . 

E n o t ra parte de s ü discurso el 
embajador de los Estados Unidos 
en E s p a ñ a , se e x t e n d i ó en con
sideraciones sobre lo Necesario 
que rs la ayuda e c o n ó m i c a a l 
ex t ranjero y d i jo que los progra
mas para la e x p a n s i ó n del co
mercio y p a r a la ayuda e c o n ó 
mica son —como ya he in tonta-

atacó e intentó disparar con un ar-
rhé d'i fuego, no lográndolo por en
casquillárselo Ja pi&tola que tiró lo 
jo,s, sacando entonces una navaja 
y agrediendo al procesado e hi
riéndole en el brazo y en el pecho 
por lo que s e ' v i ó precisado a. de
fenderse con lá-c-aiJiaba que lleva-
va, falleciendo el agresor a conse
cuencia de unas letiioiíes que si no 
puedo afirmar fueran causadas por 
el José, que por incultura, y acon
sejado por otros, cambió de nombre 
y de domicilio. 

E l Ministerio Fiscal califica .los 
hechos de homicidio y solicita la 
pena de 12 años y un día de reclu
sión, tres meses por el delito de 
usó de nombre supuesto y una in
demnización a los herederos del 

í muerto do 70.000 pesetas y la de
fendía socilita su absolución. 

¿ E s culpable de este homicidio el 
hombre que ha vivido librenTente 
quince año;» después de los hechos 
originarios? 

Hoy se inicia el proceso para res
ponder a esta interrogante, de cuya 
curiosidad y resolución informare
mos a nuestros lectores. 

Ledo. M A I I T I N LÍEBANA 
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P r o p o n e R u s i a l a " d e s n u c l e a r i z a c i t o " 

de l a s d o s C o r e a s c o m o 

p a r a l a r e u n í f i c a c i ó n 

p a s o prev io 

p a í s 

Inglaterra prepara no plan para oponerlo a l 

sugerido por el ministro polaco del Exíer iot 

Serán reducidos los efectivos militares británicos 
Londres. — El Gobierno ing lé s 

piensa reducir el actual n ú m e r o 
do personal que irjtegra su ejér
ci to en unos cuarenta m i l h o m 
bres, a l igual que los costes del 
mismo, que piensa reducirlos en 

t m o 

(Vierto de pr imera p á g i n a ) 
i f radecklo t e l e g r á f i c a m e n t e a l 
miaiistro de Relaciones Exter io
ra» y ' C u l t o de la R e p ú b l i c a Ar -
Cent ína «u mensaje, subrayando 
I» r i y a complacencia con que 
Hilo e l pueblo e s p a ñ o l acoye este 
¡afcsi tecimiento." 

Mítdrid, 21 d« Febrero d » 

*25CLARACIONKS D E L A L M I 
RANTE TORANZO 
Madrid. — El embajador de la 

A-Plfentina en España , almirante 
íBertnzo Calderón, reunió en su 
'•sidencia oficial a los' represeh-
t*i»t«s de la Prensa nacional y ex-
.^njerp, en las primeras hora» de 
N aoch« para hablarles de los 
^••uerdo» de carác ter comercial y 
^ « « • ( • r o . f i r m a d o » en el d ía de 
h*y •« el Ministerio de Asuntos 
interiores. 

íhiipteó por expresar «u eran 
•atiefacción por el aignificado es-
Pwituai de este acontecimiento, 
"uando mi Gobierno me designó 
^ba jador en E s p a ñ a - añadió— 

el propósito de realizar loa 
•tfuet-Kos máximos para logíar és-
*• q'ie »e ha formalizado hoy. 
e J j * firma d's los acuerdo» deja 

JjSMi una, etapa de inconcebible 
>*r«liiiación de la» actividade» co
merciales entre España y Argenti-
7*r ^ ' « o qu» con este acto hemos 
*»tiafacho un »nhelo de los dos 
>U«blos y una necesidad impe-
iíesa. 

Pl día de hoy - añad ió - - será 
^•o de los m á s felices de mi vida 
*' Poder firmar en nombre de mi 
•obierno estos acuerdo* que todos 
^ s e á b a m o s firmar, precisamente 
Poyquo eran difíciles. Quiero des-
&car la comprensión, caballerosi-
ad « intei'éfl y la camaradér ía 

.acula en la mesa de las reunió-
•" que ha presidido todas las ne-

«ociacionej», que nos ha .permitido 
^•onti-ar 
ha'i sido 
!J* ¡os problemas que había que 
resolver. 

Penpiió» expresé 

el camino apetecido. Si 
argas, se debe a lo arduo 

10 al Jefe del Eptado ospa; 
con sus dotes de conductor 

estadista propugnó la realización 
de estos acuerdos y a los minis
tros de Asuntos Exteriores y de 
Comercio por su, interés' y deseos 
de alcanzar la solución lograda.' 

Dijo1 por últ imo que los conve
nios permi t i rán íjue el comercio 
de E s p a ñ a y Argentina vuelva a 
los cauces normales, de los cua
les se desvió por causas de todos * 
conocidas. 

Los convenios comenzarán a re
gir el día 15 de Marzo y t e n d r á n \ 
una duración de 14 años, es decir, 
hasta 1971. 

Algún periodista le pidió que ex
plicara é l , por qué de este plazo 
tan amplio y respondió: 

Es que esto juega, con cosas an-, 
teriores, o sea, con las pesetas que 
se transforman en dólares en cuen
ta y se establece semejante plazo 
para que' no' haya, nada da apuro, 
porque no hemos vellido a- cobrar 
una deuda, sino a arreglar todos 
los problemas económicos que exis-
lian entre los dos países. H a b r á 
una compensación en créditos mu
tuos durante seis meses. 
E L SR. ARMIJO E X P L I C A 

E L ALCANCE DE LOS 
ACUERDOS 
Madrid. — Para explicar el al

cance del congenio comercial y de 
pagos y del protocolo de liquida
ción de créditos mutuos firmado 
hoy entre E s p a ñ a y la República 
Argentina, se ha celebrado esta 
noche una conferencia de Prensa 
por el director general de Rela
ciones Económicas del Ministerio 
de Asuntos Exteriores, don Faus
tino Armijo Cruz.^ 

Coménzó el señor Armijo sub
rayando que la f irma de1 los acuer
dos venía más que a resolver un 
problema económico, un, pioblo-
nja sentimental. Dijo que había 
presidido m á s de treinta y tantas 
negociaciones económicas, ninguna 
tan difícil por los intereses en 
juego, pero también ninguna tan 
fácil por IH comprensión y espíritu 
de concordia de quo en el curso de 
las negociaciones han dado prue
ba los negociadores. 

E l señor Armijo dijo a los pe

riodistas qufe, en 
"hizo entrega, se 

nota de que los 
concretaban los 

detalles técnicos do los acuerdos. 
Un periodista, terminada la lec

tura de la nota, le preguntó si se 
conocían los saldos globales de la 
liquidación de créditos mutuos. 

En un cálculo por encima, dijo 
el señor Armijo, la deuda eslpe* 
ñola ascenderá ' a unos 1.900 fnillo-
nes tíe pesetas. 

A otra pregunta dijo también 
que las negociaciones propiajnen-
te dichas, "comenzaron hace unos 
cuatro o cinco meses, si bien han 
sido unas negociaciones ininte
rrumpidas. Hubo conato^ en los 
años 53, 54 y 55. 

La discreción con que se ha lle
vado la negociación y el espíritu 
de equipo de la delegación espa
ñola , han permitido coronarla feliz
mente—Cifra. 

C R U C I G R A M A 

La más importante Feria de ganado de las es
pecies caballar, mular, asnal y vacuno, se celebrará 
en esta ciudad, durante las fechas 1 al 8 de Marzo 

inclusive. 

HORIZONTALES. — 1: Punto 
Cí ' rd ina l .^Duin len tos .— 2: Efpábip 
de t iempo. Gana de bebst.— 3: 
Que huyen.— 4: Agregamos.— 5: 
V e r g ü e n z a . —- 6: Aves de rapi
ña .— 7: Sol ic í tese los .— 8: Djos 
del í icvíar. Apóccpe .— 9: Conso
nantes. 

VERTICALES.— 1: Consonantes.-
2: .luego d e p a r t a s . Cantidad. — 
3: Firmeza. — 4: F i n g i r . — 5: 
Huesos.— G: Antiguos coches de 
punto.'-- 7: Cmniós-da1-. tén ftflS'iijl 
v apresurauvirnlu. - 8: Núrruvru. 
Kulelo. 9: (.©nstünanit r ^ e t i f i a . 

unos dieciocho millones y medio 
de l ibras esterlinas.—Efe. 
CONTRAPROPUESTA INGLESA 

Londres. — Segi ín se i n s i n ú a 
en circuios d i p l o m á t i c o s , la G r a n 
B r e t a ñ a e s t á preparando u n p i a n 
para oponerlo a la p r o p o s i c i ó n 
Hapacki para una zona europea 
desnuclearizada, que p o d r í a ha-" 
cer suyas algunas de las caracte
r í s t i ca s del p l a n polaco. Se 
a ñ a d e en estos c í rcu los que el 
Gobierno considera que los i n 
convenientes del p l a n superan a 
sus posibles m é r i t o s . 

Los .principales inconvenientes 
que se ven a l p l an polaco son 
los siguientes: deja a u n lado la 
un i f i cac ión alemana y, en efec
to, t iende a perpetuarla; el p l a n 
t iende a debi l i tar la fuerza de 
defensa general .de Occidente y 
no se controla en una f o r m a 
efectiva las reservas de armas 
nucleares en l a zona proyectada. 

Una- vez preparado el p l an b r i 
t á n i c o o aliado, en la proyectada 
conferencia de jefes de Gobiei> 
no, p o d r í a discutirse los dos, e l 
b r i t á n i c o y e l poIáco.-r-Efe. 
"QUEREMOS LLEGAR A U N 

ARREGLO CQiN LOS RUSOS" 
Londres. — E l min i s t ro d e 

Asuntos Exteriores, Selwyn Lloyd , 
d e c l a r ó en los Comunes: "Nos
otros a este lado del t e lón de 
acero, estamos dispuestos a dis
cu t i r y l legar a una arreglo con 
los rusos. Tenemos la firme vo
l u n t a d de r e ü n i r n o s con los r u 
sos y arreglar estas cuestiones". 

Algregó que Ing la te r ra e s t á dis
puesta a nombrar inmedia tamen
te u n a de legac ión para t r a t a r 
con los otros Estados interesa
dos de u n sistema de i n s p e c c i ó n 
para poner en p r á c t i c a la sus
p e n s i ó n de las pruebas nucleares 
y t a m b i é n a nombrar o t r a p a 
r a t r a t a r de "los ^suntos p r á c 
ticos relacionados con. l a c r e a c i ó n 
de u n sistema de i n s p e c c i ó n a é 
rea y terrestre cont ra el ataque 
por sorpresa". 

E l min i s t ro se n e g ó a p rome
ter que se s u s p e n d e r á l a construc
c ión de las bases para los p r o 
yectiles. Afi rmó que suspender 
esos trabajos s e r í a u n g ran error 
y creo d i jo qtte es n o comprender 
a los rusos pensar que u n r e t r a 
so p o d r í a hacerles m á s tratables. 
Y o creo que, probablemente, e l 
efecto s e r í a contrar io. — Efe. 

PROPOSICION SOVIETICA 

Estocolmo. — L a U n i ó n S o v i é 
t ica h a propuesto la c r e a c i ó n de 
u n a zona desnuclearizada que 
comprende el Norte y Sur de 
Corea como paso para la u n i f i 
c a c i ó n del pa í s que e s t á d i v i d i 
do. A l mismo tiempo, h a pedido 
que se celebre una conferencia 
in te rnac iona l para "conseguir u n 
acercamiento entre ambas p a r 
tes de Corea". 

La Un ión Sovié t i ca apoya l a 
dec is ión de China comunista de 
evacuar a los "voluntar ios" de 
Corea del Norte p ó r fases, t e r m i 
nando la re t i rada ja finales dé 
1998! . — Bfe, 

Se vende en Burfíoa, en Ltbre.-
ría E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n Calvo 

Aranda (De nuestro correspon
sal). — A las doce v nn ;lia de 
la m a ñ a n a del domingo y en el 
Teatro Pr inc ipal , se celebró un 
sobmi ie acto >con motivo de la 
apertura del año jubilar de las 
Juventudes masculinas de Acción 
Catól ica, para conn"!^morar sus 
bodas de plata . 

Ocupaban la presidencia del 
acto, el arcipreste d'^n Abi l io 
F e r n á n d e z ; secundo leniento d 
alcakio, don Alfredo Márt ir . ' / 
Manrique, en r e p r e s e n t a c i ó n d i 
alcalde; consi l iar io diocesano de 
las Juventudes Cató l icas , doií"" 
Isidoro Díaz Murugarren; presi
dente actual de la Juventud Cató
lica de Aranda, don Carlos de Pa
blo y fundacio nal don Pedro Sanz 
Abad, consi l iar io local, y repre
sen tac ión del C.iegio de Padr.s 
Misioneros v Juventud Femenina 
de A. C. 

Abrió el acto el actual p r ; s r 
dente, señor de Pablo, quien ma-
ni les tó que habla llegado el mo
mento de convert ir en realidad la 
ce lebrac ión de las bodas de pla
ta, de la Juventud Católica Aran-
dina. Dio las gracias al consilia
r i o diocesano por su asistencia y 
por aceptar ej encargo de hacer 
el p r e g ó n de este a ñ o jubi lar y a 
lories cuantos con • su colabora
c ión han contr ibuido de alguna 
manera para q u e . s é in ic ien estos 
actos que han de culminar en la 
ce l eb rac ión de las bedas de pla
ta que preconizamos, recordando 
a aquellos o t ros ' jóvenes de Iv 
25 años que, bajo el lema de 

.adelante, siempre adeiante, íb-
« r í r e n poner los pilares de la 
Juventud Católica en JWap.da. 

Seguidamente hizo uso de la 
palabra el censi l iar io diccesano, 
quien t e s t i m o n i ó su agradeci'-
miento por el honroso e n c a r g ó de 
hacer este p r e g ó n . Expuso las 
cu a lidades del consi l iar io y d i jo 
que desde el a ñ o 1951*, en que 
rec i én ordenado sacerdote, íue 
designado para consi l iar io de las 
Juventudes Católicas, se ha consa
grado al mismo y per eso al ser 
llamado t e l e fón i camen te por el 
señor de Pablo, n > se hizo de 
rogar, puesto que la caridad no 
admite rueges y acep tó . Se re f i 
r i ó al periodo decadente de Qrkr, 
cia v c i tó una anécdo ta muy sig
nificativa de la r eun ión que con 
tal motivo tuvieron los sabios, 
para exolicar los motivos de esa 
decadencia: uno de ellos, dice, 
de luenga barba, se levantó a 
hablar y sacando una manzana 
podrida del bolsillo la t i r ó a l sue
lo y debido a su estado de po-
dedumbre se deshizo: esa pode-
dumpre significaba el estado en 
oiie se encontraba e! pueblo g r i :-
^ o , debido a sus vicios, pero en
tre los trezos desperdigados b r i 
llaban unas pepitas, que dijo e l 
sabio representetban a la juven
tud ; esas pepitas, esa juventud, 
era lo que habia que recoger co
mo salvaguarda del pueblo v 
educar y cuando esa juventud, 1') 
único sano' que qu 'daba. fuese 
mayor, entonces es c u a n d ó resur
g i r í a nuevamente el pueblo como 
ta l . Los d e m á s sabios, ante esos 
razonamientos, sin más d iscus ión 
levantaren la asamblea. Y esa 
a n é c d o t a , d i jo el consil iario, es 
la que t a m b i é n hoy tiene apl i 
cac ión a nuestra juventud; hemos 
de preocuparnos de ella y ésa es 
la p r inc ipa l m i s i ó n de la Juven
tud de Acción Cató l ica . La juven
tud necesita de les adultos, pero 
tarribién ios adultos precisan de 
la juventud y, por consiguiente, 
han de preocuparse de el la : es 
muv cómedo tener hijos v no pre
ocuparse de ellos, dejarlos a su 
í ibre albedrio; eso no, de nin
guna manera, puesto que eso es 
el germen de todos los males. A 
la juventud hay que orientarla , 
hay "que encauzarla, ded icó a 
tal respecto un rocuerdo a la ju
ventud arandina de hace 25 
años v c i tó luego al caso de té 
ar t is ta de cine Rita HayvMort 
que, ocas ión de visi tar un Hospi
ta l , observó c ó m o una monjita 
d ' la car idad a t end ía sol íe i ta a 
las heridas de un soldado rec ién 
Helado de un frente de combate. 
Entonces, la artista d i j o : " Y o ni) 
haria eso n i por un millón de 
tíclares", a lo que r e s p o n d i ó la 
monj i ta : "Tampoco yo lo haria 
por ese dinero". Deduciendo la 
consecuencia tíe esta anécdo ta 
d ü o que para todo se precisa un 
ideal . Esa monji ta no lo h a c í a , 
como la artista, por dinero, sino 
por caridad, por (jse ideal subli
mé que nos e n s e ñ ó Nuestro Se
ñor Jesucristo. Pero — a ñ a d i ó — 
es preciso hablar con clar idad y 
Kac r examen de conciencia, pre
guntando por qué este local no 
está Heno de jóvenes . Esa es la 
m i s i ó n de la Juventud Catól ica , 
llamar, convencer, encauzar a 
•los jóvenes, salvaguarda de los 
valeres espirituales y de los pue
blos. 

S igu ió el consi l iar io , diciendo 
que traia la r e p r e s e n t a c i ó n pa
ternal del excelentisimo señor 
a i /obispo, su saludo y su bendi
ción para la Juventud Cató l ic i 
de Aranda v esperaba que Aranda 
sea el centro de i r r a d i a c i ó n apos
tólica de toda la comarca, cosa 
que ha do conseguirse con la c > 
lebrac ión de estas bodas de pla
ta, en el a ñ o jubi lar , conc id i én -
do tarpbién con el a ñ o jubi lar 
conmemorativo del centenario _de 
las Apariciones de Nuestra Seño
ra de 1 .-urdes. T e r m i n ó con una 
extensa y vibrante dedicatoria a 
la Virgen dé las Viñas . 

El presidente fundacional de la 
Juventud Catól ica , ' don Pedro 
Sanz Abad, actual director ( 
inst i tuto de E n s e ñ a n z a Media, 
r eco rdó las primeras reuniones 
que un grupo de jóvenes tuvo en 
ei Colegio de PP. Misioneros el 
dia de la Inmaculada d i a ñ o 
1930. a las qUe siguieron ot 
hasta llegar al mes de Febrero 
de 1933, fecha en que se'exten
dieron los primeros carnets. 
24 de Diciembre del mismo año , 
se ce leb ró un acto en la capilla 
dfil Asilo, (huuit-, ri-( ibio el bau
tismo pt'rsbiui rmiv tdnOi ida en 
ArttlÉá v porMa tárale, «n un so-

liemnisima. fcbrlimoni/a (que tuvo 
lugar en la Iglesia de los Pa
dres MIslohefOS se bendijo ¡a 
bandera de la Juveiiiud ( a ló i i -
ca, esa bandera blanca que toda
vía se encuentra en este Iccal. 
Fue evocando diferentes fechas, 
el pr imer local que se enCCftitra 
ba en ¡a calle de Ah ¡)1 a núme
ro 13, las dif ici les circunstancia^ 
en las que se desenvolvió , las 
persecucionvs durante la Repú

b l i c a y, a pesar de todo llego a 
contar con cerca de 300 SCCiCS 
activos que celebraban sus circu
ios de estudios y que organiz.t-
ban actos l i terar ios . Se ex tendió 
en exhumar diferentes actividades 
con citas de las mismas v dedi
có un recuerdo a los falle: idos 
tanto en c a m p a ñ a como de muer
te natural , d stacando la del p r i 
mor secretario, Angel Cabestre
ro, acaecida en Agesto de 193S. 
T e r m i n ó su d i s e r t a c ión con la 
alusión al momento existente en 
la Ciudad. Univerá i ta r ia d^ Ma
d r i d obra de un escultor amer i 
cano que representa a un jo-» 
ven a caballo que vuelve la vista 

á l f á s donde se encuentra un viejo 
ca ído , pero, dice, no se vuelve 

•para preguntarle el motivo de su 
ca|d¿)« sino para reeoger la an-
lorclha cine ile alarga y bieguir 
••ul lahte, siempre adelante. 

( e r ró el acto el señor arcipres
te, den Abilio 1. r n á n d e z , quien 
t r a tó de justificar el qüe no eft-
tuviera lleno el local porque hap 
preterido •reunir a lo sélectOL co--

i mo remate de unes ejercicios es
piri tuales celebrados para jóve
nes, sin propaganda, pues de ha
berla hecho, el local hubiera es
tado IKno como desea el consi
l i a r io diocesano. De momento, 
dice, se ha optado P'>r la calidad, 
más adelante vendrá la cantidad, 
para losque es precisa sembrar. 
Recogió el saludo y la bend ic ión 
del Excmo. Sr*. Arzobispo y riló 
por terminado el acto, rezando 
un Padrenuestro por ios p rtene-
cientes a la Juventud Catól ica 
masculina fallecidos, desde su fun
d a c i ó n . 

T e r m i n ó en tonándose el Hiivi-
no de la Juventd Catól ica . 

J. S. J. 

'i 

M a d r i d . — L a Bolsa Sifué mos
t r á n d o s e muy^escasa de negocio 
por falta de ó r d e n e s en ambos 
sentidos, aunque el d inero con
t i n ú a v i é n d o s e rebasado ligera
mente por el papel. Las d i 
ferencias h a n qudeado encerra
das en la ó r b i t a de los cinco en
teros, siendo las principales ba
jas las del Banco Hispano A m e r i 
cano y Sniace, con cuatro ente
ros y Nava l ordinar ia^ , con c in 
co. Hay u n p e q u e ñ o grupo de 
alzas, siendo las principales las 
de Banco Hipotecar io y Reuni 
das de Zaragoza,, con dos ente
ros y Tabacalera, con tres. A l 
cierre se m a n t e n í a la misma fal
ta de act ividad quo durante la 
ses ión . 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
688; Exter ior , 437; n u e v á s , 410; 
Hipotecar io . 332; Centra l , 620; 
Banesto, 753; General , 338; Hí s 
pano, 570; Fuerzas Lücct r icas Ca
t a l u ñ a , 251; H . C a n t á b r i c o , Í9S\ 
H . E s p a ñ o l a , 305,25; Iberducro, 
294; nuevas, 272; n o v í s i m a s , 270: 
Si l , 225; Sevillana, 132; E léc t r i ca 
M a d r i l e ñ a , 216; Aguila , 476; Azu
carera general, 212,50; Urbis , 
160; Minas ciel R i í , 690; Ponfe-
rrada, 846; Campsa, 201'; nuevas, 
649; Tabacalera, 181; Explosivos. 
360,50; P e t r ó l e o s , 704; Altos H o r 
nos, 262; A u x i l i a r de Fe r roca r r i 
les, 510: M e i á l í c a s M a d r i l e ñ a s , 
í49,75; Derechos, diviciendo, 22; 

. a m p l i a c i ó n . 5; Te le fón ica , 260,50; 
Fefasa, 253 y Sniace, 404. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — E n esta jornada de 

hoy la Bolsa sé ha, l imi tado a 
proseguir la linea sostenida de 
las pasadas, • con el resultado, 
t a m b i é n idéntico-, respecto a a l 
ternativas, h a h i é n d o s e concreta'-
dp una eran parte de los vale-
r o s ' a repet i r su c o t i z a c i ó n ante
r io r , mientras que los d e m á s ape
nas h a n llegado "a modificar en 
uno o dos enteros, ante una con
t r a t a c i ó n desanimada y sin i n d i 
cios de horizontes nuevos que 
s i rvan de reactivo. La, ú n i c a no
ta de relieve h a correspondido a 

. las acciones Sigas que h a n me
jorado diez duros. 

Acciones. Banco de Bi lbao, 
820; Vizcaya, 740; E s p a ñ a , 695; 
Electra de.Viesgo, 215; ^Reunidas 
do Zaragoza, 150; id., nuevas, 
590; E s p a ñ o l a , 314; Iberduero, 
295; id., 1956, 275; Minas Rif , 
687,5;' Basconia, 867,50; Babcock, 
565; id . , nuevas, 1.615; Diques 
Euskalduna, 367,50; Te le fón icas , 
260; Explosivos, 360; U n i ó n Quí 
mica, 305; id. , nuevas, 915; Re
sinera E s p a ñ o l a , 180.—Cifra. 

B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n . 12. — B U R G O S 

Sociedad E s p a ñ o l a de 

Ha tilo DQDlMO 

doo ¡ n i Luis 

D. ISMAEL GARCIA 
KA MIL A 

• P o r u nani-
midad y en re
ciente sesión 
celebrada por 
la Junta gene
ral de la Comi
sión provincial 
•de Monumen
tos, ha sido 
nombrado pre
sidente de . d i 
cargo vacante cha Ins t i tución, 

por fallecimiento de D. Luciano 
Huidobro, nuestro dis t inguido 
amigo el ilustre h i s t e r i ó g r a í o y 
publicista don Ismael García Rár 
mi la , académico correspondien
te a las RT?. AA. de la Historia y 
Bellas Artes y miembro de nú
mero de la Ins t i tuc ión Fe rnán 
Gonzá lez . 

Asimismo fue designado vice
presidente el íambién, a c a d é m i 
co y ' notable i n v é s t i g a d o r don 
José Luis M''. rete ver de, -que cu
bre la vacante producida por la 
muerte de don Matías M a r t i . y / 
Burgos. 

' Por ú l t imo, en la misma se
sión temó • posesión de su plaza 
de vocal académico , romo co
rrespondiente a la dC la Histo-

, r ia , el M. I . Sr. Dr. D . Ni-colas 
López Mart ínez , c a n ó n i g o de la 
Santa Iglesia Catedral. 

Reciban todos nuestra más 
ccrdia l enhorabuena. 
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Ampliacum de capital 
El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 

autorizado por la Jun ta 'general 
de accionistas de 10 de A b r i l dé 
1957, ha acordado aumentar el 
capi tal eri 95,000.000 de pése las , 
representado por DO.OOO accio
nes ordinar ias de a quinientas 
pése las nominales cada una, n ú -
moros 500.001 a 690.000, con los 
mismos derechos y obligaciones 
que las que e s t á n hoy en curso. 

6on arreglo a estatutos y de
m á s disposiciones vigemtes, ofrece 
dichas acciones a los accionistas 
a r a z ó n de una nueva por cada 
cuat ro antiguas, preferentes u 
ordinarias, m e d í a n l o la u t i l i za 
c i ó n del c u p ó n n ú m e r o 35 de las 
.primeras y del c u p ó n n ú m e r o 51 
ae las segundas, indist intamente. 

A l hacer la s u s c r i p c i ó n se en
t r e g a r á por cada a c c i ó n seiscien-
tas pesetas, de ias cuales las cien' 
pesetas qué exceden de su nomi 
nal se perciben en concepto de 
p r i m a y p a s a r á n a reservas. 

Las nuevas acciones par t ic ipa
r á n en los"" resultados sociales 
áésée el dia p r imero d é A b r i l del 
corriente a ñ o . \ 

L a s u s c r i p c i ó n q u e d a r á abier ta 
el d i a p r imero de"Marzo p r ó x i 
mo y se c e r r a r á el 31 del mismo 
mes, on los Bancos s imúlenles ; 
A r a g ó n , Bi lbao. Cedtra l , Hispa-
n o - Á m o r i c a n o , I b é r i c o , Mercan t i l 
e Industr iHl , Santander y U r q u i -

filiales, sucursales y jo, y en sus 
e M''iicias. 
' ' M a d r i d 15 
Por el C o n t é 
hll Sei'.I'yiar'K 

1958. 
CÍtvU, 

Teruel.— Después do unos 
d í a s primaverales, el cier

zo ha hecho, volver a los hie
les, que apenas se h a b í a n d e-
iade sentir este invierno. Hoy 
se ha registrado la tempera
tura más baja dei a ñ o : nue
vo v medio bajo cero. 
TRES BAJO CERO EN 

BILBAO 
Bilbao.— Sólo en tres días 

el t o rmómet ro ba jó unos vein
te grados y hoy por la ma
drugada, se r e g i s t r ó la tem
peratura más baja del a ñ o , 
de tres bajo cero.—Cifra. 
IN í CR M ACION GENE RAL 

Madrid.—D:.irante el dia de 
hoy el t iempo ha sido en ge-
.neral bueno en toda España , 
excepto en el golfo de Cádiz 
y r eg ión clei Estrecho, en 
donde se ha producido nubo
sidad, especialmente, abun
dante en la frontera O u Por
tugal. 

Tiempo probable: Una dé-
¡¡i, dón poco, intensa situada 
cerca del golfo de Cád iz , pro
duci rá nubosidad y alguna 
lluvia aislada en Andalucía 
occidental. Existe riesgo de 
formación de alguna neblina 
matinal en la costo cantabria 
ca. En Baleares, especialmen
te en Menorca, hay inestabi
lidad a tmosfér ica que puede 
producir a l g ú n chubasco dé
b i l . Aumento de la nubosidad 
"ii Fxtremadura y Centro. Nu
bosidad de desarrollo vert ical 
en Canarias con posibi l idad 
do chubascos. Buen t iempo eí\ 
el resto. 

Temperaturas de Madr id : 
Máxima, de 10,8 grades a las 
15 horas y m í n i m a , de 0,8 
grados a las 7,30 horas. 

1V m p i ra tur a i e x t r e rri as de 
Espfcña: Máxima, ' de 19 gra
dos en Sevilla y m í n i m a , de 
ocho grados bajo cero, e;n 
Cuenca.'—Cifra. 

En' Podrosa del Pr incipe sé su
basta la leche cié 1,400 ovejas. 
Condiciones OÜ Sren-inria, d é 13 
Hermandad y ape r tu ra de plie
gos en la misma el d í a 26 del co-
r n » n t « a la* ClOC* horas. 
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C r í i t ó b a l C o l ó n , l e r i d a n o ? 

O t r a t e o r í a , c o n m u c h o 
s o b r e l a n a t u r a l e z a d e l 

f u n d a m e n t o , 
d e s c u b r i d o r 

E l invest igador l er idano"Quero l y C a l v í s , para l legar a e s t a 

parte de l a t e o r í a de L u i s Ul loa y C í s n e r o s 

Por José María Benet Masana 

C WANDO oíinoR hablar por pr i -
• mera vax <iol «Colón leridano» 

<!• Quorol y Calyffli eminonío 
invfpti/vndor do la hldtoria lerida
na, sonreímos nn tanto socarrona-
mente. IlabfamoK estudiado en el ba-
ohillornto que ol gran almirante do 
nnentros mares habia visto por pri
mara voz Ui luz on Génova, sesnún el 
texto do Historia del cuarto curso, 
o bien en Portugal, en el del quin
to, y en Galicia, en el sexto. Inclu
so consideramos siempre quo l a pa
t r i a dol descubridor del Nuevo Mun
do no tenía mucha importancia, 
puesto quo la empresa del descubri
miento fué netamente hispana. 
Aquel recibimiento poco grato para 
su teoría no doHanimó a Querol y 
Calvís, y redobló sus esfuerzos, re
buscó on bibliotecas, en archivos^ 
oh parroquias y demás sitios idó
neos y, año. tras año, día t r a s - d í a , 
nos fuó dando a conocer nuevos de
talles, nuevos datos, hasta el extre
mo que logró captarlos. 

Ya sabemos que es relativamente 
íóoil sacar a luz pública u n a teoría. 
ICn realidad, lo hacemos muchas vo
ces en simples afirmaciones. Pero, 
lo verdaderamento trascendente o 
importante es demostrar la teoría, 
la afirmación. Querol y Calvís, lan-
•/•-ó desdo años a t r á s la suya, la que 
•o va eonvirtiendo en una obsesión, 
on una necesidad imperiosa de lle
gar al f in^i l , al hecho indudable, in
controvertible, de Colón leridano. En 
« n a palabra, falta la certificación do 
nacimiento, y como' en aquel enton
ce» no existía el Registro Civil , la 
certificación de bautismo o un dor 
cumento lo suficientemente valua-
bla en cuanto al nacimiento. Pero, 
sin embargo, las señales que ha He
lado a reunir son tan claras, se dan 
unas circunstancias tan peculiares 
on el Colón leridano, que es tán por 
encima del gallego, genovés y portu
g u é s . 

WO» TESIS PARALELAS 
1A posición de Querol y Calvís es 

una continuación de la tesis del 
gran historiador peruano,. Luis de 
Ulloa y Citm^roB, el cual , como con
secuencia del presunto Colón galle
go de García do la Riega y sus se
guidores llegó a la verdad colombi
na del Colón hispano-catalán. Sin 
embargo, Querol se aparta de VHoa, 
«uando asoma la cuestión política 
en debato, pues esta es la piedra 
«n donde tropiezan todos, los espe
cialistas colombinos sin excepción. 
E l sabio peruano, que tuvo todos los 
hilos del misterio a su alcance por 
mor a los viejos moldes do lo po
lítico —por antagonismos regiona-
listas, dir íamos ahora—, no acer tó 
a captar la verdadera posición do 
la autenticidad de Colón cata lán. Si-
xui^ndo corriente clásica de estos 
«•egocios» de investigación, se en
tretuvo cargando a Fernando el 
Católico culpas imaginarias que no 
le permitieron llegar al final de su 
bella teoría, que ahora Querol y 
Calvís continúa sustentando con la 
bandera do «Colónf leridano» en
hiesta. 

Para el estudioso ilerdense fel . 
Colón español, es decir, no geno-
v é s , no sólo desahucia esta clase 
de'equívocos sino que nos previene 
do que el almirante no pudo ac
tuar como el Cristóforo Colombo 
t ra ído por la Historia, por inicia
t iva extranjera m á s que españo
la. No es posible que las gestas co
lombinas sucedieran absurdamen
te. Inconscientemente, conforme so 

. nos ha presentado. De los estudios 
do Querol y Calvís so obtienen ac

tualmente pruebas indispensables 
e indisputables do que el descubri
miento de América fué planeado 
sin discusiones n i antagonismos y 
si con mucho entusiasmo y eon-
oiencla do. su importancia, aun
que so llevara a cabo con el máxi-
mo secreto por las naturales reser
vas do un pre-descubrimiento ex
tranjero, particularmente por par
to do Portugal, que pudo muy bien 
adelantarse. 

La^ conclusiones del Investiga
dor quo nos ocupa seguramente 
quo so enfrentarán con una serio 
do prejuicios muy arraigados y la 
verdad es una en esta cuestión, y 
asegura categóricamente que Co
lón solamente propuso el «negocio» 
del descubrimiento do América a 
Fernando v Isabel. 
COLON L E R I D A N O 

Y llegamos, al meollo de los es
tudios de Querol y Calvís. Su teo
r ía se sustenta en los siguientes 
hechos o datos que hemos de ci
tar muy someramente por la ex
tensión que ha tomado el presen
te reportaje. 

E l apellido «Colom» —en caste
llano suena «Colón» por efecto do 
Ingénita fonética— es corriente, 
tanto en Lér ida .como en todos los 
territorios de la antigua confede
ración catalano-aragonesa. E l ori
gen leridano del almirante, empe
ro, se pulsa por una cita del Pa
dre Las Casas, el cual atribuye a 
los Colón, el patronímico «Colum-
bus de Terra- rubra». Por tanto, y 
dando por ciertOi el extremo que se 
justifica a sí mismo, si identifica
mos «Columbus» como Coloip y 
«Terra-rubra» como Tarro ja, —«tie
rra roja» es el significado cata
lán—, coinciden estos apellidos 
con los de las dos familias his
tóricas leridanas aludidas al prin
cipio de este reportaje, estirpes cu
yas afinidades con el descubridor 
del Nuevo Mundo son muy singu
lares. Helas aqu í : 

Sabemos, asegura Querol y Cal
vís, que Colón usaba en privado, 
como signos distintivos propios, 
dos figuras que es tán en las cartas 
au tógrafas de su hijo Diego, con
sistentes en un «Colom» —paloma, 
en catalán— y en un «orbe corona
do por la cruz». Estos signos es tán 
en las Viejas armas de los nobles 
leridanos, Colom —la - paloma—, y 
de los Tarroja •—el «orbe corona
do por una cru/.», cuyos datos 
son fáciles de comprobar por la do
cumentación que en Lérida se con
serva. 

No han de considerarse estos sig
nos mera coincidencia, pues corro
boran dos conceptoji religiosos es
trechamente ligados a Colón, y res
pectivamente, a los Colom y a los 
Tarroja mencionados. Son los nom
bres que se dieron, a las dos islas 
descubiertas, como es sabido: San 
Salvador y Santa Mar ía de la Con
cepción. Estas advocaciones, ade
más, en el ánimo popular, si bien 
no pueden reputarse como exclu
sivas de Lérida, sí que han de 
considerarse como particularmente 
leridanas, ya que desde la Recon
quista registraron estas tierras 
acendrada devoción a la Transfi
guración del Señor, o stea, a San 
Salvador, y desde la era francis
cana, poco después de la Recon
quista, un recio y combativo fer
vor por María Sant ís ima e^ el 
Misterio de la Pu r í s ima Concepción. 
Parece cierto el dato de que Lé
rida no sólo erigióse en destacado 
paladín concepeionista sino que se 

trata do la primera entidad cris
tiana defensora del excelso Dogma 
Mariano. 

De todas Termas, para Querol y 
Calvís lo válido, lo que no admi
te réplica en este apartado, os la 
relación particular habida entre el 
precepto místico de Santa María 
do la Concepción con los Colom 
ilerdenses y San Salvador con los 
Tarroja. Incluso un obispo. Ferrar 
Colom, que vivió 130 años antes 
del descubridor, fuó un «homo lo
go anticipado», desde su silla epis
copal ilerdense, nada menos, en la 
devoción a ultran/a, a Santa Ma
ría de la Concepción. Por lo tanto, 
es íacil identificar estos datos apor
tados con el almirante. 

¿ D O N D E NACIO COLON? 

Querol y Calvís no define con
cretamente el lugar exacto del na
cimiento leridano de Colón y atri
buye la mayor parte de posibilida
des a la eindad de Lérida. Para 
ello se basa en topónimos que el al
mirante va señalando en la noví
sima geografía ^ de. su descubri
mientos —San Nicolás, Pur í s ima 
Concepción, repetido, Santa Ma
r ía de la O, Santo Tomás, etc., en 
el primer viaje y Santa María la 
Antigua, Santa Ursula, Las Onco ' 
mi l Vírgenes, en el. segundo, por 
ejemplo— y en el lenguaje usado 
por el Gran Almirante on sus re
laciones con los castellanos. No el 
«español» como se ha pretendido, 
dado que ni siquiera es castellano 
por su marcada aragonización. 

Este lenguaje colombino, arago-
nizado, viene lleno de catalanismos 
genéricos y en particular, de leri-
danismos, asegura elshistoriador que 
acapara nuestra atención. Verbigra
cia, se suelen dar «um» por «un» 
delante de palabrasf que empiezan 
por consonante y «sinte», «consin-
te», «misiricordia», «quera», «cuai-
quera», «requeren», «faz», «diz», et
cétera, entre centenares de casos. 
Si bien en textos de la época, cahi-
lano-leridanos, especialmente, y en 
general, textos castellanos escritos 
por mente catalana, puede haber 
bastante guía sobre lo anotado, 
pues lo fehaciente, según Querol y 
Calvís, e s t á en el fenómeno de «co
lonismo» dialéctico que se produce 
en muchísimos leridanos, por efec
tos del constante contacto con el 
castellano - «español» - docente. I n 
curren en análogas anomal ías l i -
güíst icas que produjera Colón. I n 
cluso, actualmente es fácil encon
trar en la parte del bajo Segre, muy 
cercana a Lérida, ánomal ías do 
aquella especie, como «um corazón» 
por «un corazón» o «eses devotos» 
por «esos devotos», etc. 

F I N A L , 

He aquí resumida muy breve
mente, la obra de Querol y Galvín, 
la cual es mucho más extensa, pe
ro nos saldr íamos de la órbita del 
presente reportaje. E l estudioso in-
vestigador leridano cont inúa empe
ñado en su tarea sin prolíección al
guna y seguro^ estamos, que in
c remen ta rá sus conocimientos, pues 
su amor por el «Colón leridano», 
es superior a sus fuerzas y quizás 
algún día culmine su obra con la 
demostración palpable de su teoría. 
Su afición y sus ímprobos trabajos, 
blén se lo merecen. De momento, 
esperamos la publicación de su l i 
bro sobre los estudios realizados. 
Será un estímulo para que deje su 
«Colón leridano» acabado. 

l o s f t i ' f o s d e u n g e n e r a l 
h ú n g a r o a p e l a n a B u l g a n i n 

Los tres hijos del general Pal Maletcr —ministro de De-
tensa del Gobierno de Imre Nagy durante el levantamien
to húngaro por la libertad, el año 1956— Judlt, Pal y Mar ía 
(de izquierda a derecha en. la fotografía) , se dirigen por 
cablegrama al primer ministro soviético, Nikola l Bulga
nin, apelando contra la ejecución de la sentencia de muerte 
dictada contra su padre. En su texto recuerdan a Bulgá-
nin que el general luchó contra los nazis y fue condecora
do por los soviets por su heroísmo en la segunda guerra 
mundial. El general Maicter fue arrestado por los soviets 
acusado de traición, cuando negociaba la retirada de las 
tropas rojas de Hungr ía . Desde dicha fecha no se ha 

vuelto a tener noticia alguna de él 

E l domingo 

nov i l l er i l on 

s e i n i c i a 

l a s p l a z a s 

l a t e m p o r a d a 

" M o n u m e n t a l " 

de B a r c e l o n a y " V i s t a A l e g r e " de M a d r i d 
i — — — — — — — — — — — — 

En Miranda se celebrará mañana ana cena homenaje 
a Rafael Pedresa y al novillcrro 44EI Trianeri" 

E l p r ó x i m o domingo comienza 
oficialmente la temporada nov i 
l l e r i l en las plazas -Monu inQn-
t a l " , de Barcelona, y "V i s t a Ale
gre", de M a d r i d . 

Don Pedro B a l a ñ á ha confec-
cionaod el siguiente car te l para 
el festejo inaugura l en el p r imor 
ruedo de la Ciudad Conda l : Seis 
novi l los de don Felipe Pablo Ro
mero, para •Joselito Clavel , Ahc-
'ardo Vergara y Diego Puertas. 

E n "V i s t a Alegre" el car te l se
r á el siguiente: Seis novi l los de 
Alvarez G ó m e z , para Pepe Or-

' t lz , M a n u e l C a r r a o L u i s A lv i z 
y otr o. 

H O M E N A J E Á P E D R O S A 
Y " E L T R I A N E R O " 
E l C lub T a u r i n o Ml randcs ha 

organizado pa ra m a ñ a n a , s á b a 
do, a las diez de la noche, una 
cena-homenaje en honor del ma
tador de toros b u r g a l é s Rafael 
Pedresa y del novi l le ro sevil lano 
J u a n J i m é n e z " E l T r i ane ro" . 

H a n anunciado su a d h e s i ó n a 
este s i m p á t i c o acto numerosos 
aficionados de M i r a n d a , Burgos, 
L o g r o ñ o y V i t o r i a , lo que eviden
cia las muchas s i m p a t í a s de que 
gozan ambos toreros. 

A no dudar lo , el comedor dol 
restaurante " P a c h l n " ha de re

gistrar m a ñ a n a u n a e x t r a u i " ^ 
na r l a concurrencia rif taurfnSi, 
que se u n i r á n a est« h o m » n « ^ 
tan merecido. 
" D O M I N O U I N " ( P A D R E ) , 

O P E R A D O E N A L E M A N I A 
D o m i n g o G o n z á l e z "DQUIM-

g u í n " (padre) , h a sido op»r¿t i» 
en el sanator io a l e m á n dci tíbH-
delberg, al parecer con « r « n 
to, y su estado es salisfactj^ii», 
tras laboriosa I n t e r v e n c i ó n i M -
r ü r g l c a . 

Es tuvieron j u n t o ai p n í t i ^ 
duran te la o p e r a c i ó n , du espot» 
d o ñ a Grac ia y sus hi jos DOTniü-
go, Pepe, L u i s M i g u e l , " P ó c k o i r ' 
y Carmina . 

Hacemos votas por el p r » n t » y 
to ta l rostablecilmento del popu
lar hombre de negocios t a u r ^ s . 

Para obtener l a perfecta 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLBT09, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue su edición a 
Talleres Gráfico» 

"DIARIO DE BURGOS" 

E l a g o t a m i e n t o , m a l e n d é m i c o d e l a é p o c a m o d e r n a 

No debe abusarse de los est/mufantes.--Es peligroso forzar la máquina 
humana con exceso de traba/o.—Ef cofé y el té en exceso son nocivos.— 
Atención a los fumadores: el vicio de /a nicotina.—La alimentación 
normal es la mejor vitamina y la vida sana el mejor medicamento 

Por Walter r H E I M B R 

E N una obra sobro "o l aumen-
• to de la capacidad humana" , 

los roed icos de Ludwlgshafen, 
doctor M . H o c h r e l n y doctor I . 
Schleichor, h a n Investigado los 
problenlas-de. 1^ capacidad y del 
cansancio excesivo, b a s á n d o s e en 
sus ebcperlenclas c l ín icas . H o 
chre ln opina que el cansancio ex
cesivo, m u y frecuente hoy dia, no 
debe tratarse despreocupadamen-
monte. Siempre corre parejas 
p r imero con ligeros, luego con 
graves trastornos de la c i rcu la 
c ión y puede conducir mas tar
de, fatalmente, a l Infar to de mio
cardio, sobre todo cuando se t ra
t a de aumentar la capacidad de 
t r aba jo tomando, desmesurada
mente, medios estimulantes. Los 
trastornos de la c i r c u l a c i ó n debi
do al cansancio excesivo pueden 
afectar gravemente a;los ó r g a n o s , 
sobre todo al c o r a z ó n , a l cere
bro y a l e s t ó m a g o . 

A t i emypo h á y que hacer fren^ 
te a estos estados de c a n s a n c l ó y 
agotamiento que pueden p rodu
c i r t a m b i é n r^iuchos otros tras
tornos o r g á n i c o s . Los afectados 
t ra tan , en la m a y o r í a de las ve
ces, de aumentar su capacidad 
tomando r ñ u c h o cafó, t é o coca
cola. Cada uno reacciona de una 
manera d is t in ta a estos medios 
cuyo efecto se debe, p r inc ipa l 
mente, a su contenido de ca f e ína 
—una taza de t é contiene tanta 
c a f e í n a como u n a taza de ca fé . 
Precisamente el que tiene el sis
tema nervioso vegetativo poco 
estable, reacciona do manera des
favorable. Cierto que el tomar 
café faci l i ta cier to aumento de 
la capacidad pero no hay que o l 
vidar que d a ñ a a otros ó r g a n o s , 

l i s 

Este año se ialciarán los 
trabajos de la linea que 
miú Manila con el Valle 

de Cagayan 
M a n i l a (Servicio espacial de 

c r ó n i c a s ICPJ para D I A P I O D E 
B U R G O S ) . Las ferrocarriles de 
F i l i p inas son los m á s nvidornos Jo 
» x t r e m o Oriente. L a s u b s t i t u c i ó n 
•e las antiguas locoi • do 
vapor por m o d r . í i a s locomoiovas 
á iesol e léc t r i cas , han ;ic».ho de 
las l íneas f é r r ea s do L u z ó n tos 
mejores de todos los p a í s e s del 
Pac í f ico . 

L u z o n coir . j ' tvnde el íiT» por 100 
del á r e a total .so Filipinas. Ls la 
isla m á s grande del ar' l i ip ié lago, 
y casi equlva'o oh t a m a ñ o a Cu
ba o Grecia . Mant iene a p r o x i 
madamente é l 25 por J00 do la 
publacion de las Islas y la mayor 
pa r te de l a Industr ia 

Su p r inc ipa l l í n e a forrea os el 
Fferrocarrl l de M a n i l a que, en 
195:J, t e n í a u n déf ic i t anual apro
x i m a d o do 1.600.000 aolares. 

L a imposibi l idad do mantener 
esta p é r d i d a anua l de manera 
permanente indu jo a ¡os i ' iroo o-
res dol ferrocarr i l a sulvi t l tuir las 
»2 locomotoras dei vapor por 40 
"riipsol-oléctrica, con ¡as qño, i d o -
m á s de reducir los gf^tos de m a n -
í n l m i e n t o , se of rec ía M o s c l ien-

lls un servicio m á s con 'or tab lo y 

' " ^ t ^ o hizo u n j J W o a .a 

! oe x t 8 

r 

i 

Las modernaH locomotoras e l é c t r i c a s " D i e s e l " c i rcu lan por las l í n e a s fé r reas t i l i m -
ñ a s como puede apreciarse en esta f o t o g r a f í a , tomada en una de las estaciones suburbanas 
de Mal ina (Foto " I C E " ) 

General Electric n o r t o a m o r í f a n a 
do diez locomotoras diesel clocti i -
cas, al que siguieron dos podidcis 
m á s para completar las 40 u n i 
dades que la Isla noce sitaba. 

Como consecuencia do ello, on 
1956, el fe r rocar r i l de Manila ya 
no acusó p é r d i d a s on sus opera
ciones. 

A d e m á s de las locomotoras ol 
f íTrocarr i l a d q u i r i ó 4 cochos de 
pr imera clase éon acondiciona
miento do aire; 22 coches de ter

cera clase; 20 automotores, die-
M ; 8 vagones, para equipaje de 
20 toneladas; 2 coches - comedó-
res con acondicionamiento do 
airo; 200 furgones nuevos de ace
ro de 30 lomeadas, montados so
bre bastidores inferiores de post
guerra; y 210 carros reacondi-
cicníídos de plataforma para el 
transporte de caña de a z ú c a r y 
madera. 

El fexltó r onseguido ú l t i m a m e n 
te ha hecho que el fer rocarr i l 

de Manila prepare un amplio 
programa de . x p a n s i ó n para el 
presente a ñ o . 

El p r imer proyecto en la l i s 
ta será la cons t rucc ión de parte 
de la linea' férrea que u n i r á Ma
nila con el fért i l valle de Cagayan. 

El fe r rocarr i l t a m b i é n piensa 
realizar mejoras pormanfiites 
en sus Instalaciones on el área 
portuaria d(i Manila y abr i r un 
nuevo ' • d i f ú i o para a lmacén:! 
miento. 

sobre todo al c o r a z ó n . Sobre todo 
cuando - t raba ja uno mucho físi
camente es peligroso estimularse 
con c a f e í n a . Na tura lmente , si 
ó m sano toma cafó m e s ú r a d a m o n -
te, no const i tuye esto n i n g ú n pe
l ig ro , al con t ra r io , el suave efec
to fomentador de la c i r c u l a c i ó n 
del c a f é és m á s bien favorable. 

U n mayor peligro lo cons t i tu
ye la n icot ina , aunque precisa
mente los cansados y nerviosos 
fuman s iempre. L a a b s o r c i ó n de 
n i co t ina depende mucho de la 
manera de fumar. Qu ien t raga 
el h u m o absorbe veinte veces m á s 
n i co t ina en la sangre que el que 

n o lo t raga. E l f i l t r o reduce la 
a b s o r c i ó n de n ico t ina en u n ter
cio. El t i r a r el ú l t i m o tercio del 
c i g a r r i l l o t a m b i é n la reduce no
tablemente. A la pregunta de si 
el tabaco cons t i tuye u n estimu
lante o u n medio t ranqui l izador , 
contesta H o c h r e l n : "las dos co
sas, s e g ú n lo que se necesita". 
Así se explica, t a l vez, la ext ra
o r d i n a r i a popula r idad del taba
co. Tiene dos efectos. E l que 
es tá cansado fuma para es t imu
larse, el nervioso para t r a n q u i l i 
zarse. E n p e q u e ñ a s dosis, "la n i 
co t ina es t imula el nerv io s i m p á 
t ico y otros centros nerviosos, y 

5}í ^ ^ ^ ííí » ^ ^ ^ íK ^ ^ ^ ^ 5K 

E l m á s f a m o s o n e u r ó l o g o 
y p s i q u i a t r a i n g l é s h a 
f a l l e c i d o a l o s 7 9 a ñ o s 

* 3 Ra 

E r n e s t J o n e s s e n t í a e s p e c i a l c a r i ñ o p o r 

d o s n a c i o n e s : E s p a ñ a y A u s t r a l i a 
Londres. — (Servado especial 

pa ra D I A R Í O D E B U R G O S ) . 

El celebre n e u r ó l o g o y psiquia
t r a i n g l é s , doctor Ernest Jones, 
l ia muer to en u n hospi ta l de L o n 
dres, a los 79 a ñ o s de edad, des
apareciendo ffisí !ía f i g u r a m á s 
impor t an t e que tenía, la G r a n 
B r e t a ñ a en t an impor t an t e r a m a 
de la Ciencia. El doctor Jones no 
solamente era u n sabio m é d i c o , 
sino que t a i n b i é n era u n ing lés 
de lo r n á s t íp ico y castizo que 
conocerse puede. R e u n í a , s e g ú n 
sus amigos. —y en ello hay una
n i m i d a d absohda— ' iodos las 
v i r tudes del hombre b r i t á n i c o y 
n i n g u n o de sus dejectos. Y. esto 
era verdad. 

El doctor Jones había , v ia jado 
mucho per E s p a ñ a , p a í s que co
n o c í a perfectamente. En r ea lv ln í l . 
h a b í a dos naciones pnr las que 
s e n t í a u n ' c a r i ñ o absoluto, ade
mán de su propia. P a t r i a : Espa
ñ a y Aus t r i a . A la. p r i m e r a llegó 
por el estudio de las obras y de 
los trabajos de R a m ó n y Cajal;. 
a la segnda por el estudio de las 
obras y de los trabajos de Sig-
m u n d Freud. Como sus p r i n c i 
pios c ien t í f i cos y s ü s aciones le 
inclinaban, m á s por F reud , t ra
b a j ó con él en Vie i i a y fue uno 
de SUS mejores d i s c ípu los . Esto 
no quiere decir que abandtmara 
el estudiar a Ca ja l . con qxden 
m h n l u v o siempre w i a g ran amis
tad. 

Para 'el doctor Jones, E s p a ñ a 
era u n pa í s i n t e r e s a n t í s i m o para 
u n sabio de su estilo. Hal laba a 
los e s p a ñ o l e s terr iblemente com
plicados y al mismo t iempo m u y 
lógicos . Sus estudies sobre Espa
ñ a , le d ieron una fama merecida 
y se pub l i ca ron en muchas re
vistas m é d i c a s . T a m b i é n hizo 
estudios m u y buenos sobre la 
menta l idad de los p o r h ¿ g u e s e s . 

M a g n í f i c o escritor, s a b í a hacer 
sus obras c ien t í f i cas en u n len
guaje tan l lano y convincente que 
les hacia ser perfectamente en-
lendibles por los profanos. Son 
numeratas las obras de neuro
logía, p r o d u c i d m por e l doctor 
Jones. T a m b i é n e sc r i b ió u n a bio
g ra f í a de Smfr ívkd F r c u d , que 
e s t á catalogada, c ó i h o una de tas 
mejores que sé han escrito acer
ca de ésta.. 

Jones llevaba enfermo poco 
t iempo. Hombre fuerte, trabaja-
ba l luramente a pesar de sus 
(iñns. SU d i v e r s i ó n era pOJSat el 
domingo sentado en su despacho, 
fumando una pipa, y leyendo. El 
resto de> la r emana , t rabajaj ia . 
t an to como en los domingos no 
hacía, nada, observando perfec
tamente el descanso domin ica l . 
Hace u n rñes no se e n c o n í r o bien 
y s i n t i ó que iba a dura r poco. Y 
a s í ha sido. Ing la t e r r a ha per
d ido u n o de sus mejores, m á s 
peritos y m á s sim.jxUicoh y ' h u 
manos de sus sabios m é d i c o s . 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 

según sa costo, sino según su difusión 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m i s 
m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , 
a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d , 

Siempre resolverá anunciarse en 
D I A R I O D E B U R G O S 

conduce a u n aumento de la pre
s ión. Mayores dosis tienen nn 
efecto paral izador para c.iertiü 
centros. E n to ta l , s e g ú n i as m á s 
recientes Investigaciones, hay q ú t 
contar la n ico t ina entre los esti
mulantes y no entre los medio* 
tranquil izadores. E l c o r a z ó n es 
afectado, el sistema vascular su
fre por la c o n v u l s i ó n de los pe
q u e ñ o s vasos de la piel y de íffe 
m ú s c u l o s . D e s p u é s de fumar ijp 
solo cigarr i l lo; ' la temperatura 
de la piel baja ya considerable
mente. Cuando hace mucho h i t . 
el fumar favorece el arrecirse los 
miembros, porque la sangre « • 
corre normalmente por las ví;-
nas. Para personas que s u í r w i 
trastornos de la c i r c u l a c i ó n de la 
sangre. E l fumar, cuando hact 
mucho frío, puede ser m o r t a l . 

El alcohol, a pesar de su valor 
de c a l o r í a s , no tiene n i n g ú n va
lor n u t r i t i v o y no aumenta la ca
pacidad. Exper imentos con de
portistas demuestran que una so-

. l a copa de aguardiente reduce la 
cápac l r i ad considerablemente. No 
es necesario mencionar el efecto 
del alcohol sobre los chófe res , ya 
que los experimentos d ie ron por 
resultado que el chofer vue lv» a 
reaccionar normalmente , só lo 
d e s p u é s de t ranscurr idas m á s 
24 horas. 

T o m a r v i taminas es inú t i l 9Í 
la a l i m e n t a c i ó n es m á s o menos 
n o r m a l . Cualquier a l i m e n t a c i ó n 

• n o r m a l contieno bastantes v i t a 
minas. L a gran propaganda ac
t u a l en pro de las v i t aminas la 
considera Hechrp in s in í u n á á -
monto. Algunos miedlos p u e d o » 
tener cier to éx i t o , pero no Coo-
ducen a u n aumento cont inuo y 
verdadero de la capacidad. 

Mucho mejores son los m é t o 
dos físicos, desde nadar hasta el 
masaje. T a m b i é n los rayos u l t r a 
violetas favorecen la c i r c u l a c i ó n , 
y su efecto se parece a l del ÍH-
t renamlento físico. Cierto nue 
hay que esperar los efectos t u e 
se producen al cabo de úx\ t i em
po prolongado, porque ílpspué*; 
do poco t iempo pueden ser d i s t i» 
tos. Parece que hay que dar 1 ^ 
radiaciones durante a l g ú n t iem
po y hasta que So- produzca " « 
ligero eri tema. Se recomiwiflla dar 
radiaciones regularmpt i le ¿^•floi-
to tres a cua t ro meses í e t ^ u ^ s 
dé te rminar ol t raba jo í i a v i o ! 
para, hacer posteriormente u « a 
pausa do cua t ro meses. 

E l t r a t amien to con rayos u l t r a 
violetas aumenta considorafcrle-
rrtente t a m b i é n la reslStencSa 
con t r a la gripe. Hochre ln consi
dera los rayos ul travioleta: ; u n 
buen medio en la lucha con t ra 
el cansancio excesivo y el Ago
tamiento , pero, no hay ¿iue tffcfy-
sar de ellos. E n las nb.VTMS ale
manas se han ob i ' "vdo muy I > 
nos resultados d a n ü ^ , r r a ' d í r -
mente, radiaciones a los núnoi'o.s. 
Cierto que las !de:».»r«i!» *>f'. ago
tadas no aguantan m á s »jue doMs 
m u y . p e q u e ñ a s . 221 ofecto p r i r t l -
pal do los rayos u'/. - . .vi ' letos pa
rece ser prof l lác i ioo . 

Los m u y difundidos medios «¡e 
fosfatos y de l éc l t l na U-.n'-n un 
considerable é x i t o ¡olo en a lgu
nos casos aislados, rfy son « p r o -
piados para ser aplicados en gran 
escala. Todos los modi )S a r l i t i -
ciales los hay cjiie íq . l icar oon 
cuidado. U n a ínan«?« razonable 
de v i v i r y una buena M i m e n U -
c l ó n —el Inteloctqa! dooo t ó n i d r 
muchas p r o t e í n a s y pocos hi-
drocarbonatos y grasa - .' oa l i l d -
cbo m á s i m p o r t a n eos rjua «'dn 
lo qlle la ciencia h ' r i a a c é u t i c a 
púceia ofreícer. 



E m i l O s t r e i c h e r , e x - d i r e c t o r t é c n i c o 
d e l H o n v e d , c o n t r a t a d o p o r e l M a d r i d 

Sustituirá en el cargo a Juan Antonio Ipiña 

Extraofícialmente se da a conocer la selección nacional de fútbol] 
Mflilr¡d.>r-TIace meses el que 

fue director técnico del conjun
to de ííitbol húngaro del Honved.' 
Kmil Ostreicher, se dirigió por 
carta al Real Madrid,-por si este 
club consideraba en algún md-
rrrento necesarios sus servicios. 
L a propuesta fue estudiada en su 
momento por la Junta directiva 
del Real Madrid y en la celebra
da últimamente se acordó acep
tar la colaboración de este ex-
cdnclonal técnico futbólistico. 

Bmll Ostreicher se encuentra 
actualmente en Vlena y por pe
tición del Real Madrid presen
cio el primer encuentro de cuar
tos de final de la Copa ae Euro
pa, celebrado en Fortmund, en
tre el equipo álemán del Brussla 
y el Vasas de Budapest, partido 
<iue también fue presenciado por 
el entrenador madrldlsta, Luis 
Antonio Camlglla. 

Se desconoce todavía cuándo 
llegará a Madrid el nuevo direc
tor técnico de fútbol del Real 
Madrid, pero se cree que será 
dentro del actual mes de Fe
brero. 

Ostreicher dirigió primera-
monte en Budapest al club Va
sas y, mas tarde, paso como di

rector técnico a formar el con
junto de Honved, equipo que ha 
sido considerado como el club 
más formidable de los últimos 
tiempos por la calidad de los ju
gadores que formaban en el 
mismo. 

Después devla última revolu
ción húngara, Ostreicher, con la 
mayoría - de los jugadores del 
Honved, abandonaren su patria, 
realizando una jira futbolística 
por la mayor pafte de los países 
de Europa y América, jugando ol 
equipo con tal nombre, su últi
mo encuentro oficial en Bruse
las fronte al Atlétlco de Bilbao, 
en úna de las eliminatorias de 
la Copa de Europa, del pasado 
año. 

Desde entonces, Emll Ostrei
cher. so encuentra en Vlena, des
do donde se trasladará a- la ca
pital de' España para ocupar él 
puesto de director técnico de fút
bol del Real Madrid, cargo aná
logo al ejue venía ocupando en 
el club Vasas y también en ol 
Honved, al Igual que Mat Bus-
by en el Manchoeter United. 

Tan pronto Emll Ostreicher se 
encuentre en Madrid, se hará po
co a poco el traspaso do pode-

V i s t a z o a l a p r ó x i m a j o r o 
TERCERA DIVISION 

(Grupo Oeste) 
0. Rodrigo - Castilla 
Zamora - J . Leonés 
BURGOS - ARANDINA 
Plasencia - San Pedro 
Júpiter - Salamanca 
Hullera - Europa 
Ponferrada - JBenayente 
Béjar - Cacereño 
Astorga - JUVENTUD 
Falencia - Juvenil 
P a n o r a m a diaanetralmente 

•puesto al de la jornada ante
rior. En aquélla los cuatro equi
pos que encabezan el grupo ju-
saban fuera de su terreno y de 
elloa solamente el Burgos consi-
jfuió puntuar. Victoria de gran 
importancia y fuerte repercu
sión, que aun no ha tenido refle
jo en la tabla., pero que no de
jará de dar buenos "dividendos", 
especialmente si hay sabia ad
ministración de los dos pamtos. 

Decimos que el panorama es 
opuesto, porque el domingo pró
ximo sucede lo contrario. Esos 
cuatro "gallitos" actuarán en ca
sa y la Ponferuadina, el Zamora 
y el Plasencia tienen visitantes 
de turno lo suficientemente có 
modos como para no sentir exce
sivos temores. 

Será el Burgos quien tropezará 
con mayores dificultades, al re
cibir a la Gimnástica Arandina, 
en momento en que las lesiones 
han hecho mella en el cuadro de 
la capital, mientras que los r i 
bereños están con una magní
fica-moral y sin bajas. A pesar 
de tales consideraciones, la ló
gica obliga a emitir un pronós
tico favorable a los locales; pero 
•ineexamente pensamos que. el 
triunfo se hará laborioso y habrá 
de ser amasado a fuerza de de
rrochar entusiasmo y poner 
contribución ese buen fútbol que, 
en ocasiones, el Burgosi ofrece. 
No hay que olvidar que la Gim
nástica Arandina está crecida y 
su numerosa cohorte de segui-
•ícres —así como el trato que le. 
es debido en justa corresponden
cia al que los burgalesistas reci
bieron en la capital de la Ribe
ra— ]« hará «entirse tan a gus
to en Zatorre como si actuase 
en su terreno de "Educación y 
Descanso". 

Desde hace tiempo venimos 
acusando al Salamanca como el 
cMHrincante miáis pieligroso reí 
Burgos, una vez descariano arri
ba la Ponferradina. Más aun, 
que el Zamora y el Plasencia. Su 
recuperación última le viene 
acVeditando como un difícil opo
nente y sus aspiraciones tienen 
ocasión de acentuarse el próxi
mo domingo, a costa del Júpi
ter, d« Valladolid, sempiterno 
"farolillo rojo". 

El Cacereño no acaba de con
firmar en su» salidas, esa clase 
que cabe suponerle a juzgar por 
las goleadas que obtiene en am
biente propio. Por consiguiente, 
lo damos por derrotado en Bé
jar. 

Hay tendencia casera fn todos 
ios demás ericuentros. El Ciudad 
R9drigo, porque es de los equi
pos que mejor se defienden en 
«asa; el Hullera también tiene 
hien acreditada fortaleza en 
"Santa Lucía" y el Falencia, por
que no debe de encontrar enemi-
80 de especial cuidado en el Ju
venil. 

Esa misma tónica se observa 
cn el Astorga-Juventúldi. Esto, 
«laro está, salvo que los mucha
chos burgaleses acierten a ren
dir con idéntico entusiasmo y 
eficiencia habituales en Zatorre. 

(Grupo cuarto) 
I Hernán! - Real Unión 

Tourlúg - Lógroñés 
San asbastlán _ Iruña 
Be&saln - oborena 
V w i ' a - Villafranca 

Tolosa - MIRANDES 
Anaitasuna _ Izarra 
Azcoyen - Elgóibar 
Calahorra - Tudelano 
La condición de líder que el 

Mirandés ostenta hace que todos 
le5 ehcuéntros en que intervie
ne adquieran un relieve espe
cial; pero el de la jornada que 
se ofrece a nuestro examen, es el 
nlás sobresaliente por derecho 
propio y por las circunstancias 
que le rodean. 

Tiene que acudir a Berazubi 
para medirse con et Tolosa, equi
po que más de cer^a le sigue y 
quien está acreditando' junto con 
el Logroñés, mayores méritos pa
ra inquietar a los ferroviarios 
en el embalaje final. El Real 
Unión acusa descerno y el "San-
se", nutrido por elementos exce
sivamente bisoñes, es muy posi
ble que al final pague la nova
tada. 

Sin embargo, los "urdiñas" si
guen firmes y esperanzados en el 
menor desfallecimiento del Mi-
randé?, para dar el ansiado sal
to. Es de esperar que el domin
go traten de acortar distancias, 
aprovechando la oportunidad que 
se les brinda. Mal partido el que 
se presenta, c i e T t a m e n t e , para 
las huestes de Malón. Pero, en 
fin, uno tiene tanta fe en el es
pléndido momento del Mirandés', 
que hasta admite la posibilidad 
de que una victoria sea el premio 
a dicho desplazamiento. 

Y esta vez sí que el "impacto" 
resultaría definitivo, porque ser
viría para dar cima a la haza
ña de "matar dos pájaros de un 
tiro". 

ARQUERO 

res entro el actual delegado de 
fútbol dol club madrldlsta, Juan 
Amonio Ipiña, al nuevo ellroctor 
técnico. ' 

Juan Antonio Ipiña continua
rá on el Real Madrid hasta que 
Ostreicher so haga cargo total
mente de la diroccíon técnica de 
todos los equipos, de fútbol del 
Real Madrid y después abando
nará su puesto y si es antes de 
finalizar la actual temporada, el 
Real Madrid lo abonará íntegra
mente todas sus condiciones eco
nómicas establecidas y señaladas 
en su contrato hasta el día 30 do 
Junio del año on curso. 

So da el caso curioso do que 
Emll Ostreicher está estudiando 
el español desdo que envió su 
propuesta al Real Madrid, sin 
saber si sería o río aceptada. E n 
lo que respecta a las condiciones 
económicas aceptadas por el nue
vo director técnico madrldlsta, 
son relativamente modestas en 
comparación con las quo perci
ben varios entrenadores extran
jeros que se encuentrán actual
mente en España/ 

ii:r\ cuanto a LulsxAntonlo Car-
nlglla, actual preparador del pri
mor equipo ció fútbol del- Real 
Madrid, continuará prestando 
seis servicios en ol mismo cargo. 
PEREDA VOLVERA A ALINEARSE 

EL DOMINGO CON EL MADRID 
Madrid.— El Real Madrid, ¿n 

su partido do cuartos do final do-
la Copa de Europa, a jugar el 
domlrigo próximo, en ol campo 
dol Nervión, corttra el Sevilla, pre
sentará la sigulonto alineación: 

Portero: Domínguez. 
'Defensas: Ationza, Santamaría, 

Lesm?s M. 
Modios: Muñoz v Zárraga. 
Delanteros: Pjreda, Kopa. Di 

Stéfano, Mateos v Josoin. 
PROXIMA CONCENTRACION 

Madrid. — El dia 10 de Marzo 
se concentrarán en esta capital 
los jugadores seleccionados para 
el equipo nacional de fytbol que 
ha. de enfrentarse a Francia el 
día, 13 de Marzo, en París, y4 el 

-19 del mismo mes, al equipo na
cional de Alemania. 

E l conjunto español saldrá pa
ra la capital francesa el martes 
día 11 y" este viajé, como el de 
París a Alemania, lo realizará en 
ferrocarril, así como el regreso a 
España. — Alfil. 
¿LA FUTURA SELECCION? 

Madrid. — En la sección depor
tiva de una emisora madrileña, 
se manifestó a través del micró
fono, que el seleccionador nacio
nal de fútbol, Manolo Meana. 
tiene pensado presentar en los 
próximos partidos internaciona
les contra Francia en París y 
contra Alemania en Francfort, 
ifna selección nacional, basada 
en los siguientes jugadores:,. 

Portero: Carmelo (Atlétkio de 
Bilbao). 

Defensas: Quincoces (Valen
cia), Garay (At. de Bilbao)' y 
Mestres (Valencia). 

Medios: Santisteban, Zárraga 
(Real Madrid), o Gensana (C.F-
Barcelona). 
, Delanteros: Miguel (Atlétlco de 

Madrid), Kubala (Barcelona), Di 
Stéfano (Real Madrid), Suárez 
(Barcelona) y Gento (Rí. Madrid)-. 

Falencia constará de 
diez etapas 

Una de ellas liaall» so Bofps 
Loa palentinos están encariñados 

con su tradicional vuelta ciclista, 
de' la que bien puede decirse que 
ha adquirido un rango destacado, 
entre los aspirantes a «figt%as» en 
este deporte del pedal. 

Los éxitos que llevan obtenidos 
con dicha ronda, son la consecuen
cia de un trabajo entusiasta y bien 

¿madurado. Así, pues, tenemoa, que 
ya están ocupándose de la organi
zación de la XII vuelta, que tendrá 
lugar en los días comprendidos en
tre el' 22 al 81 de Agosto. El itine
rario previsto es el siguiente: 

Dia 22 de Agosto, viernes: Pa-
lencia-Valladolid, con un itinerario 
que permita pasar la caravana ci
clista por Falencia, después de un 
recorrido de unos setenta kilómetros 
antes de seguir a la ciudad del Con
de Ansúrez. 

. Día 23, segunda etapa: . Vallado-
lid-Segovia. 

Día- 24, domingo, tercera etapa: 
Segovia-Avila, con las subidas a Na-
vacerrada y Guadarrama. 

Día 25, cuarta etapa: Avila-Sala
manca. 

Día 26, quinta etapa: Salamanca-
Zamora. 

Día 27, sexta etapa: Zamora-León. 
Día 28, séptima etapa: León-

Guardo. 
Día 29, octava etapa: Guardo-Cer-

vera-Aguilar de Campóo. 
Dia ^0, novena etapa: Aguilar-

Burgos.. 
Día 31, domingo: Burgos-Pálencia. 

\m liosüs el m i 
\ l [iílfl-íffli! 

m i l a r a n d i n o s e s p e r a n 
desplazarse el domingo. a Burgos 

Manceñido, única baja en el eqoipo local 

A . GOMEZ 
del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, .2. — Teléfono, 5590 

CESAR V A U B J O 
ELECTROCARDIOGRAFIA - PLA-
NIGRAFIA - UADIODIAGNOSTICO 

ELECTROMEDICINA 
San Pablo, núm. 14. , Teléfoijp, 4137 

MEDICINA INTERNA. R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y do 3 a 5 

Plaza de Vega, 36.-Toléfono 5446 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda corta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
Miranda 7, 2.» — Teléfono 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

MEDICO 

Anál i s i s Cl ínicos 
Plaza de Calvo Sotólo, 9 

E l f r a n c é s O u f / a / s e 
f a v o r i t o c í e f o p r u e b a 

Llmoges (Francia). — Más do 
treinta competidores de nueve 
países hablan) enviado su Inscrip
ción hoy para ol campeonato 
mundial de ciclo pedestrismo, que 
so celebrará el domingo próxi
mo,, día-23, sohn-v.n-circuUo do 
20 kilómetros, quo por su durc-

'za, sorá do gran dificultad para 
los corredores. 

El gran favorito de la prueba 
clásica anual sobre terrenos cn 
que el corredor tlorjo que echar
se a menudo la bicicleta a hom
bros os ol actual campeón. An
dró Dufraiss, de Francia. Du-
íralsse, do 31 años de edad, que 
ha conseguido el titulo mundial 
cn los últimos cuatro años, ten
drá gran oposición por parte do 
sus rivales más peligrosos, Van 
Kerrobroeckc, do Bélgica, y Stra-
sser, xle Suiza. 

España tiene probabilidades de 
dar la sorpresa en la edición de 
ésto año., Su equipo está forma
do por Bárrutia, Talamlllo, Ml-
cholena y Morata, a quienes los 
técnicos consideran peligrosos r i 
vales. 

Los partidarios dol equipo es
pañol esperan do su equipo una 
actuación que îguale o mejore a 
la de "Pilba,- que so clasifico en 
quinto puesto, a solo un minuto 
do Dufraisso, en la competición 
celebrada en Oñate (España). 

Los corredores tomarán la sa
lida a las tres de la tardo .del do
mingo, • en ol estadio municipal 
de Limqgos, dónde se espera la 
asistencia do unos 15.000 aficio
nados. L a prueba se/Celebrará sin 
Importar ol tiempo quo haga. 

Otros destacados participantes 
són el luxemburgués Schmltt, el 
italiano Scvotini. el alemán 
Rolf Vclfahol, ol holandés Brink-
man v los tranceses ,Bodón y 
Mounier.—Alfil, i 

Al referirnos a la jornada futbo-j 
lística del próximo domingo, que 
tendrá lugar en nuestra ciudad, po-
demeja emplear con toda propiedad 
el calificativo' de arandino-burga-
leaa. Ciertamente, podemos anticipar, 
qĵ e con los miles de burgalefees 
que en Zatorre se concentren, con
fraternizarán otros' varios contena
res desplazados des la capital de la 
•Ribera. 

Según noticias ayer recibidas de 
Aranda, el cálculo -de seguidores 
que acompañarán a su equipo se 
cifra en unas mil personas. Tanto 
es así que ya existe problema par 
ra encontrar autocares disponibles, 
pues todas las plazas están agota
das. La Gimnástica Arandina, con 
sus ídtimas y sonoras victorias, ha 
levantado el ánimo de sus seguido
res y puede decirse que arrastrará 
a una auténtica «hinchada» en su 
desplazamiento a, Burgos. 

Es decir, que Zatorre- vivirá un 
día memorable y el Burgos tendrá 
ocasión de nutrir su taquilla. 

He aquí un doble objetivo alta
mente interesante. 

—o— •, • 
Por lo que se refiere al Burgos., 

últimamente circularon rumores de 
que tenía varios' jugadores lesio
nados. Efectivamente^ dê  León 
fueron varias los que ¡ regresaron 
tocados; pero sólo' se fconfirma la 
baja de Manceñido, quien venía 
jugando los últimos partidos en ma
las condiciones. \ 

El de Ponferrada tiene dilata
ción de vena, la cual se le produce 
después de llevar una media hora 

• jugando, pues sin realizar esfuer
zos físico? violentos su estado es 
completamente normal. Sin embar
go, jugando se le presenta esa in
flamación —muy dolorosa - que 
naturalmente le impide rendir con 
noi'malidad. , 

Por ello, se ha ordenado que 
guarde descanso, a fin de ponerse 
en condiciones de reaparecer con 
normalidad. Sensible baja, que por 
el momento, ignoramos por quién 
será cubierta. E l resto del equipo 

ESQUI 
El M ü se [Hará 

\ o experimentará modificación, 'en 
i?eiaci6n con el que actuó el pasado 
domingo frente al Júpiter Leonés. 

SK 50; » « ^ ^ ÍK Sf* 

Pelota 

El Juvenil 
presclnds del 
y jugadores 

G o m o e s t á 
l a c l a s i f i c a c i ó n 
E l d o m i n g o j u e g a 

Río/a en Burgos 
PALA CORTA 

Clasificación 

Guiiiúzcoa 
Castilla 
Vizcaya 
Navarra 
Alava 
Cataluña 
Rioja 
BURGOS 

J . G. P. F . C. P. 

0 240 145 
1 231 159 
2 237 183 
3 198 168 
4 200 207 
4 167 199 
4 148 224 
6 104 240 

Zamora. -— (Menchota). —- M 
Club Juvenil, integrado en el 
déclmotercor grupo do la Tercera 
División, debido a dificultades, 
económicas so ha visto en l^, ne
cesidad do prescindir do los ser
vicios de su entrenador, señor 
Trompi, y do los jugadores Du
ran (portero), Antúnez (defen
sa), Alcalá (medio) y Acero (de
lantero centro). 

Parece sor que las taquillas de 
este equipo realizan unas recau
daciones que -oscilan entre las 
1.000 y las 3.000 pesetas, con las 
cuales apenas pueden cubrir l©s 
derechos del equipo -arbitral. 

Con estas bajas el Juvenil prés-
clnde de todos los jugadores fo
rasteros que tenia en su planti
lla, reservando únicamento a los 
locales, los que en adelante sol» 
recibirán una gratificación por 
partido ganado. 

MANO INDIVIDUAL 
CIa«ificaeióii 

Vizcaya 
Alava 
Cataluña 
Rioja 
Guipúzcoa 
Navarra 
BURGOS 
Castilla 

J . G. P. F . C. P. 

0 108 
2. 94 
2 88 

48 6 
75 4 
70 4, 

83 
91 

82 
83 

82 100 
75 101 
56 106 

MANO PAREJAS 
Clasificación 

Alava 
Vizcaya 
Navarra 
Guipúzcoa 
BURGOS 
Cataluña 
Rioja 
Castilla 

J . G. P. F. C. P. 

tí « LS2 78 
,5 1 128 78 
5. 1 114 67 
3 3 105 100 
2 4 90 114 
2 4 86 127 
1 5 85 128 
0 6 79 132 

rnuodiales de natación 
Melbourne. — L a n a da d o r a 

austraüana, lisa Konrads, de 13 
aíios de edad, ha establecido un 
nuevo record mundial de los 800 
metros y las 880 yardas» estilo li
bre, al cubrir esta última distan
cia en un tiempo de 10-16-2, ©n 
la prueba final femenina, en esta 
especialidad celebrada hoy, del 
campeonato nacional de nata
ción. 

El record anterior estaba esta
blecido en 10-17-7.—Alfil. 

RESUMEN 
J . <;. P . P . 

SALE EL EQUIPO E.SPAÑOL 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R s 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.» — Teléfono, 35»1 

f . l . 
P I E L Y VFNERKAS 

Consulta: En la Qínica de San Juan 
de Dios, Inne» y jueves de 11 a 1 

D r . R E N E D O I 
, CJIBUGIA - VIAS UBINAllIAS 
, Concepción, 15, 8.». De U a 1 

Teléfonos, 2012 y 2859 

F . U R R A C A 
O C L I I S T A 

I.AINCALV0.17-TEL[FON0 1311 

MEDICINA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24 — Teléfono 1918 

E , V i g a í o n é o E r r a s f i 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
- V i l o r i a , ll>. — T e l é f o n o , 5092 

M E D I C O D E N T I S T A 
Santander 129, dcha - Te l . 2432 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bmiifas 12. 1." - Te lé fono 1539 

Irún.— Djspués de haber almor
zado en Irún. salieron a primera 
hi/ra de la tarda con dirección 
a Limogos, los corredoros espa; 
¡toles Que van a participar en el 
campeonato mundial d = cielo 
cross, que se celebrará el domin
go próximo en dicha localidad 
francesa. Realizan el viaje en dos-
automóviles. 

Integran el equipo José Luis Ta
lamlllo, J-jsé Michelena, Ignacio 
Morata v Cosme Bárrutia. 

El director técnico del equipo 
español, Carlps Urr. i/ti, ha ma
nifestado que espera que .estos 
muchachos realicen un destacado 
papel en tan importante prueba. 
"Tánemcs" el inconveniente —afiá-

-dió— do que ninguno de nuesl./os 
atletas conoce eli recorrido, quo 
es nuevo esto año. Croo qu.' ei 
Cj.mpeonato del Mundo- puedo ser 
ganado por los Iranceses Doufrai-
sse o Meuni ..rs. 

Respecto a los españoles —-ter
minó diciendo el directer técni
co— confio en el arrojo v ha
bilidad de Morata; Micbelena ha
rá muy bien las subida i; puede 
esperarse mucho de la veteranla 
de naiTutia. y Talamlllo, debe 
realizar 'un buen papel en todos 
los aspectos de la prueba, pues 
os muy completo. Todos ellos han 
participado sólo en tres, O cuatro 
carreras, mientras que los ex 
tr.micros, antes de concurrir a 
ést 1 campeonato, han tomado par 
tf ya en 25 ó 30 y los iranceses 
especialmt'nte,'cürrócen a la per 
íecclón el-nuevo Itinerario. , 

Como anunciábamos en esta pá
ginas días pasados, el próximo do
mingo día 23 continuará desarro
llándose los campeonatos sociales 
do esquí, organizados este año por 
primera vez. por la Sociedad «Mon
tañeros Burgaleses». 

La prueba elegida para este día 
será e! «slalom gigante» en la cual 
se disputarán los «Trofeos Funda
dores», donados por los socios ve
teranos, fundaílpres de la entusias
ta sociedad montañera. La prueba 
reservada como es lógico para los 
socios, constará de una sola cate
goría y se celebrará en las pistas 
del «Pico San Cristóbal», junto al 
refugio de «Puerto Manquillo». 

Por lo vistoso "y espectacular que 
resulta el «slalom», esta prueba ha 
despertado enorme interés entre los 
esquiadores locales y aún más en
tre los aficiortados y simpatizan
tes del esquí, pues si bien no par
ticipan en ella, desean vivamente 
'lycsenciarla, como ló demuestra 
ci hecho de que las plazas del auto
car se han agotado tan rápidamen
te que ha sido necesario «fletar» 
otro nuevo y más amplio autocár 
con el fin de así poder atender las 
solipitudes de los aficionados que 
desean trasladarse a Puerto Man-
quillo. Y como por otra parte pa
rece ser que el tiempo les acompa
ñará nuevamente, estamos . seguros 
que la asistencia de esquiadores se 
asemejará a la del pasado domin
go, día en que se batieron todos.los 
record en lo que aj número de per
sonas asistentes a las pistas se re
fiere. 

En las próximas informaciones de
portivas daremos cuenta a nues
tros- lectores de los resultados téc-

, nicos obtenidos en este ., segundo 
campeonato de esquí. 

18 15 2 15 
18 12 6 Í2 

. . 18 U ,7-11 
18 10 8 10 
18 8 10 8 

- 18 7 n 7 
18 5 13 5 
J8 4 14 4 

PAKTÍDOS CON 

Vizcaya 
Alava ¡ 

, .Guipúzcoa . 
Navarra 
Cataluña 
Rioja 
Castilla 
BURGOS 
E L DOMINGO, 

LOGROÑO . 
El próximo domingo se recibe )a 

visita de los pelotaris riojanos, con 
lo que finaliza la primera vuelta. 

Los partidos se .celebrarán por la 
mañana, a las 11'30. En pala corta, 
jugarán Sanz y Greño (Rioja), con
tra Alcorta y Garbisa; mano indi
vidual, Benito, contra Chiquito VI; 
mano pou. parejas, Torrecilla y Za-
pataj contra Pascual II y Zurdo de 
Quintanar. 
GARCIA ARIÑO I I , CAMPEON 

DE ESPAÑA DE SEGUNDA 
CATEGORIA 
Bilbao. — En el frontón del 

Club Deportivo, con un lleno to
tal y enorme expectación, se ha 
jugado ia final del campeonato 
de Espaíia de pelota a mano, se
gunda categoría. Se han enfren
tado los .pelotaris vizcaínos Hila
rio Azcárate y Angel García Ari-
ño ("García Armo II") y ha ga
nado el citado en segundo lugar 
por el tanteo de 22-20, conquis
tando a sí el título de campeón 
de España.—Alfi)'. 

B a l o n c e s t o 
PÁRITIDOS P^RA E L DOMINGO 
Campo: Club Ciclista Burgalés: 

Hora, a las 12, Club Ciclista-
Guardia de Franco. Arbitros, se-
ílores Palacín I y Gómea. Ano-
tador, Sr. Hermosilla - I I . 
Campo: Electrotécnica Cabello: 

10,15, Arlanza - O. A. R. Arbi
tros, señores Palacín y Gómez;. 
Anotador, señor Palacios. 

i 11,15, E. Cabello - O. A. Ri. Ar
bitro, señor Hermosilla I . Anota
dor, señor Palacios. , . 
Campo L a Salle: 

12, La Salle - Renedo '^". .Ar
bitros, señores Martínez y Do
mingo. Anotador, señor Calde
rón. 

L I T S / / C O O K 
ORGANIZACION MUNDIAL DE ViAJES 
TERRESTRES; AEREOS Y MARITIMOS 

Programas fiestas de Primavera. En Auto-Pullman 
Fuihis dé Valonchi. del 16 al 30 de Marzo, ÍJ.OO* pesetas. 
Semana, Santa en Andalucía (Malaga, Granada, Sevilla), ;UMW petiettiH. 
Semana Santa en la Costa Blanca (Valencia, Alicanttt y Murcia), 

2.400 pesetas. 
Semana Santa en Palma de Mallorca, de! I al 8 de Abril, 2.000 peseta». 
Feria de Abril en Sevilla, del 17 al 21; 18 al 33 y 20 al 24 de Abril, 

2.000 pesetas. 
Primavera í̂ n Andalucía (Granada, Málaga, Cádiz, Jerez, Sevilla y 

Córdoba), tt.700 pesetau. 

VIA.IK l'OK MAII A LA KX POSICION INTERNACIONAL DE 
BRUSELAS 

Bilbao — Inglaterra — Amberen — Kolierdani — Burdeos... desde 5.000 
pesólas, .18 días de duración. Excursiones en Mayo, Junio, Jiüio y Agovio. 

In/orniM »n $ub-Ag«iiciu: Baswo dwl Espolón. 0 (BapeUría Sedaño) 
(A. V / G . A. T. í) 

Por un amateur 
MOTORISMO 

Dos burijaljs'is participan en el 
"Rallye de las Piraguas" de ca
rácter nacional, v organizado por 
la Peña Motorista de Barcelona, 
de un recorrido do 1.000 kilóme
tros i-itinerario durísimo. Cin
cuenta íuoron las máquinas que 
temaren rrarto v "nuestros reftee-
sentantes obtuvieron una discreta 
clasificación sj tenemos en cuenta 
aua era al primero que se , asis
tía; es posible que su próxima 
edición registre su salida en nues
tra ciudad v abarque a la vez a 
motos v coches. x 

En la excursión rallye de resfu-
larldad de Villadiego, participa
ron veinticinco corredores qus 
posteriormente intervinieron. 

En el do regularidad Burgos-
Aranda, salieron treinta máqui
nas. | 

•El Moto Clubl Buréales ha ér-
ííanizado úé íde el mes de Mav» 
diversas excurslo-nes con metiv» 
de . las prujbas motoristas cele
bradas, acudiendo dos veces a 
Madrid v una a Pamplona, San 
Sebastián, Bilbao, Santander y 
Zaragoza. 

Esta Sociedad colaboró en la 
Cabalgata de Reyes, Aguinaldo a 
los guardias, en la Cabalgata deí 
Pregón de Ferias —en el que se 
superó la cantidad.asignada-—, sa
lieron a recibir á Lerma a. la Ma
sa de Burgos. Se recibió en su 
paso hacia Madrid a los Angeles 
Azules y en cuantos rallyes auto
móvil islas pasaron por nuestra 
ciudad, interviniendo en las llega
das y salidas, marcando la ruta 
de carreteras, habiendo obtenid» 
unes comentarios muy elogiosos 
de los deportistas catalanes. . 

Para el final hemos dejado la 
¿numeración de la carrera de fies
ta Circuito San Pedro, habiénd»-
se celebrado tres carreras de ve-
IccidaJ en las especialidades de 
10Ü c. c. (comerciales), 125 c. c. 
{comerciales), 125 c. c. (oompeli-' 
ción) y 500 c. c. (competición). 
Fue presenciada por numerosísi^ 
mo público, habiéndose cerrada el 
circuito para el público que vié 
facilitado su paso por dos puen
tes aéreos. A esta prueba asis
tieron, entrC otros, Guarnieri, 
Grey, Gonzáilez, Del-Val, Ferrer», 
Eizaguirre, Carrero... Esta carre
ra es posible que este año sufra 
un cambio de itinerario para qu; 
jl circuito no coja el centro de la 
ciudad que lleva aparejado siem
pre considerable trastorno en la 
circulación numerosa de los d i»* 
de ferias, siendo secura la inclu
sión de la prueba de 125 c. «. 
entre las puntuables para el Oam-
peonato de España. 

R E C I P O S 

l i l i l í 2 i l ! Z 

ii 11 x n 
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C A P I T U L O X I V 

Dos millones de peregrinos cada ano en Lourdes 
L o l e c c i ó n d e 
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Colmo de la 
fidelidad canina 

Toloea. — Un perro le quitó 
& otro, mayor que él, una car-
tora, que éste llevaba cogida 
con la boca y que contenía 3.550 
peseta», sega idamente se la lle-
Vói a su dueño y amo, Pedro Ga-
viaába! que no se había dado 
ementa del extravío hasta que 
»li flel can se la entregó intac-
ta.-—Cifra. 

5K ÍK ÍÍS ^ ^ « 5 K 

A u l a m u s i c a l 

En los salones de la Congrega-
' ción Mariana y ante un número-

só y selecto público, se ha inau-
úarado-el ciclo do audiciones mu
sicales que bajo la dirección de 
Luis-Maria Aramayona, tendrán 
lucar lodos los miércoles. 

La primera audición estuvo 
dedicada al gran compositor ita
liano VivaJdi, en sus cuatro es
taciones Primavera, Verano, Oto
ño e Invierno^ 

La próxima se celebrará el jue-
• ves,- día 27, para que no coincida 
y con el concierto1 de la Sociedad 

Filarmónica, y estará dedicada a 
Rethoven, con la audición de su 
Quinta Sinfonía. 

Felicitamos a la Congregación 
Mariana, por ose nuevo éxito, 
deseando que continué en esta 
linea a lo largo de todo el curso. 

i Relación de donativos recibi
dos cn la misma en la primera 
«luincena del'presente mes de Fe
brero: 

Un feligrés de San Julián, 50 
oesjtas; un amante de los pobres, 
50; C. Iglesias. 25; señora viuda 
de Tomé, 100; M. .A., 100; un 
sacerdote, 25; un médico bur?a-
lés, 300; T. M., 1.000; el, número 
cero, 100; el número uno, 100; 
donante anónimo, entregado bajo 
sobre carado, 100; Ban:o de Es-
.r»aña, 250; donante anónimo, 50; 

"T. P., 25; Parroquia1 de Oña, 25; 
señores de Izquierdo Rubio, 25; 
donante anónimo, 200; un sacQr-
éote . 50; donante anónimo, por 
mediación del Excmo. Sr. Arz
obispo. 1.200; don Marcelo Pala
cios Conde,y señora, en memoria 
de sus padres, 100; señores díH 
Jernández, 500; J, D., 400; reve
rendo párroco de Palazuelos. de 
'ia Sierra. 25; ün smantá de los 
ipobres ía más de varias prendas), 
200; señora viuda de Masa, on ir.- -
injoria de su espeso, 100; Maria 
l.uz Arija. 100; G. O.. 100; un so
cio de Acción Católica, 200. 

Recaudación hecha durante el 
ru s de Enero cn las Huchas que 
Wta ( ocina tiene colocadas en los 
locales v: estable:imientos que so 
Ündican: 

S cr-íiariado Diocesano, 317 pe-
«etas; Salón d.; . Recreo, 313; 
Ipírculo de la Unión. 20; Bar Vi- -
/ia (Pinedo), 40: Bar Monaco, .72; 
Bar Tudanca, 16; Bar Feliciano, 
39; Casa Ojeda. 65; Bar" l.afuente, 
40; Bar La Bolera, 16; Ho^ar del 
productor. 12; (asa Garilleti, 12; 
|R6a íturriaíja, 30: Bar Burcfal-s, 
I 0 i Bar Nevada, 15; Bar Buríjos, 
17; Restaurante El Nido. 12; V¡-
jnes Salinas, 11; Bar El Metro; 
20; Bar Fornos, 47; Rostaurante 
J.uis. 33; Casa Palacios (báscula 
gratuita), 71,50; P^ña Unión Ar-
tesana, 63; 'Bar Achuri (Moneda), 
12; Bar Mayoral (Vadillos), 43; 
« a r Marimba (Vadillos). 17; Bar 
Arandinc. 19; Bar l.a Solera. 15; 
Restaurante Pinedo, 70; lintel Es
paña, 27. 

Donativos en e.sp'"-.ie.—-Un obre
ro medicamentos; Pilar Pardo, 
dos kilos V m:dio de tocino; un 
médico borgalés, un lote de me: 
«licamentos a más de las 300 pe-
•etas 

l a Klesia, como representante 
^ n u m a de to ^ f g a A . ^ ^ I recuerda a • los que la pracu-
^ n que tiene privil^Vi.>s espe
j e s para éstCs en sus policio-

AGE cien años Lourdes era 
un pobre lugar de obreros y 
de modestos artesanos. Si se 

tomaba una guia de la reglan po
día saberse que sus habitantes 
eran unos tres mi l . Que tenia unj 
castillo que había sido de los con- i 
des de Blgorre y que antes había 
sido edificado por los guerreros 
de Carlomagno. Y que Lourdes 
era famosa por sus cuevas de 
piedra. Pero todos estos datos no 
atraían a nadie. Lourdes comen
zó a nacer hace precisamente 
cien aíños en la m a ñ a n a en que 
una niña, llamada Bernardita 
Soubirous, fue al bosque a re-, 
coger leña. Y se e n c o n t r ó ' con • 
la visión de una Señora resplan
deciente de luz, que le sonreía. 
Fue entonces cuando Lourdes 
nació al Mundo. 

UN Ai DE LAS FRECUENTA-
í 

DAS Y FAMOSAS C I U -

h u m i l d a d d e B e r n a r d i t a 

DAD ES 

Hoy Lourdes es una de las más 
frecuentadas y famosas ciudades 
de la Tierra. Posee cerca de cua-

, trecientos cincuenta hoteles y 
centenares de negocios, y si sus 
habitantes .se limitan a dieciséis 
mil , hospeda cada año a unos dos 
millones de forasteros provenien
tes de todo el Mundo. 

Hace cien años, en la posta 
donde los viajeros cambiaban los 
caballos y donde trabajaba Fran
cisco Soubirous, en la calle de 
Espenettes, cerca de la iglesia, 
era el punto de reunión do los 
curiosos. Y también donde se 
reunían los comerciantes ' para 
hacer sus negocios. Se hacían r á 
pidamente, en el tiempo en que 
se cambiaban los caballos en el 
tiro de la silla. Luego, los via
jeros seguían su camino hacia 
Cauterest, Argeles o a Gavernie. 
En 1957 han llegado solamente 
por tren a Lourdes un millón de 
viajeros. Y se prevé para este 
año del centenario que la cifra 
se eleve a muchos, más. Sin con
tar los viajeros que llegan en 
autocares o por el servicio aéreo. 
Esta transformación se debe ún i 
camente al hecho de que hace un 
siglo exactamente una pastorcllla 
anunció que se le había apare
cido dieciocho veces lasVirgen. 

LOURDES, CENTRO MARIA-

I 

NO :—: :—: :—: :—: : _ : 

Señor. 

Cada vez se va aficionando 
más la humanidad a las esta
dísticas. Parece como si no se 
fiara de las cosas. Y únicamen
te con el incentivo de unas c i 
fras se siente el hombre más se
guro. Si se leen los partes que se 
hacen contando los peregrinos 
que a Lourdes llegan, asombra
rían al ignorante. Pero nadie 
desconoce que Lourdes existe, n i 
la atracción que tiene. Lourdes 
se ha convertido en uno de los 
centros marianos más importan
tes del Mundo, como Jerusalén 
y Roma. Los territorios que un 
día eran propiedad de los condes 
de Bigorre pertenecen hoy a la 
religiosidad del Universo. 

Si el comisario Jacomet vivie
ra, trabajo le iba a costar llevar 
la contabilidad de cuantos fo
rasteros llegan a Lourdes. Hace 
un siglo el comisario recibió la 
orden de su comandante de con
signar hasta incluso los nombres 
de cuantos extraños llegaban a 
la villa. Y así envió un 27 de 
Febrero a su jefe la relación de 
dos mil nombres. Durante el año 
de 1955 los peregrinos llegados 
por tren, avión o automóvil, fue
ron dos millones quinientos mil . 
Y eso que en, 1955 era un año 
normal, porque los años se han 
clasificado en Lourdes como "nor
males y extraordinarios". Años 
do jubileo hacen aumentar hasta 
en su setenta y cinco por cien
t o la cifra de los llegados en épo
cas normales. Para este año se 
espera que la cifra alcance nú
meros nunca igualados. Será un 
año record. Si en e l año 1955 
descendieron en el aeródromo de 
Ossun veinte mil personas, con 
un total de ochocientos treinta 
y seis aviones, en 1958 serán mu
chos más. Y la estación de Lour
des, que se inauguró solemne
mente —discurso del Procura
dor imperial, del ingeniero jefe, 
del alcalde de Pau— en 1886, te-

Do l i l i U \mm Mu 
i n p el t i m w la 
opefü tetó lie ID mmn 

Paris. — El eminente cirujano 
Andre Juvenel, que salvo la v i 
da de la escritora Francoise Sa-
gah la pasada primavera, al su
frir S;u;;m un gravé accidento áu-
tomovillstico, ha reclamado , ju 
dicialmente el pago do los hono
rarios a la famosa escritora. 

El abogado dé la novelista ha 
declarado que esta considera "al
go exorbitantes" los honorarios 
do un millón de francos reclama
dos por Juvenel y que ha em
prendido neyoc i aciones con el ei 
ruteno para reducir la suma po-

dida.—Efe. , l ; , , _ , 

Escenas como ésta que recogemos en nuestro grabado se dan 
a diario en la basílica de Lourdes. Millares de enfermos —mu
chos de ellos conducidos en sus propios bichos de dolor— acu
den a postrarse esperanzados ante la imagen de la Virgen 

Inmaculada, en la gruta de ?.Iassabie!le. — (Foto Europa) 

nía un sólo trayecto de vía es
trecha y tiene hoy un total de 
veintidós vías, 'con un total de 
ocho kilómetros. 

Pero la a t racción que ofrece 
Lourdes radica en la gruta. Jun
to a la imagen de la Virgen hay 
siempre cirios encendidos. Los 

pusieron para impetrar la salud 
de los miembros enfermos, para 
pedir por los familiares que m u . 
rieron, por los que están lejos, 
por los que no pueden orar, por 
los éxitos en esta vida terrena, 
por los que no nos quieren bien 
y por los que no quieren rezar. 

P R O X I M O C A P I T U L O 

LO QUE EN LOURDES 

D e s a p a r e c e u n a v i ó n 
c o n b a s e e n T e r r a n o v a 

¡ h a n 2 5 p e r s o n a s a b o r d o 

Argentina (Terranova). — Se está 
buscando activamente un a^ón te
tramotor tipo «Constcllation», de la 
Armada que falta de su base des
de esta mañana. 

El aparato había despegado de 
Argentina esta madrugada hacia las 
Azores, pero intentó regresar a su 
base antes de llegar (a las citadas 
islas. 
IBAN 25 PERSONAS A 

BORDÓ 
Londres. — El Ministerio del 

Aire británico informa que las ope
raciones do búsqueda del aparato 
de patrulla quo so ha perdido, en un 
vuelo do Terranova. a las Azores se 
ven dificultadas por las ínulas 
condiciones atmoaréricas reinantes. 

Iba tripulado por 25 hombres.-
EXPLOTA UN AVION 

COMERCIAL 
Suva (Fiji). — Un avión comer

cial estalló' cuando intentaba ate
rrizar en el aeropuerto de la isla 
do Raitea, cerca de Tahití. hok pri
meros informes indican que en el 
actíidente fallecieron 15 personas. 
MUERE A CAUSA DE UNA 

IMPRESION 
Lugo. — El anciano Tomás Suá-

rez Río, de 88 años de edad, ve
cino do la parroquia de Santa Eu
lalia de Pena, Ayuntamiento de Be-
gonte, se le prendieron las ropas 
por la parte inferior del cuerpo, en 
el momento en que se calentaba 
junto a la lumbre de la cocina, y re
sultó con importantes quemaduras 
en ambas piernas. Pócoa momen
tos después falleció, pero el médico 
dictaminó que no murió por la im
portancia de las quemaduras sino 
por la' impresión que le produjo ol 
accidente. Cifra. 
CAE UN COCHE A IÁ RIA 
v BILBAINA 

Bilbab". Ün vehículo bastante 
viejo, conducido por Pedro Villar 
Zárraga, de 36 años! domiciliado en 
BasuiU), ha caído a la ría al rom
pérsele la dirección a la altura "de 
Zorroza. El conductor, en. denonado 
esfuerzo, pudo abrir la portezuela 
del vebículo para salir de él y ganar 
a nado la orilla en1 ctando quedó 
aferrado a unas piedra^ XJp botero 
le prestó Ion primeros auxilio» y el 

automovilista, una vez salvado, su
frió un desmayo, por lo que fue lle
vado a un puesto de socorro y más 
tarde al Hospital del Generfilísimo 
cn donde los facultativos califica
ron su estado do pronóstico reser
vado.—Cifra. 

LA MitoPogfn cJAHlca roprenentu-
Im a la Vejer. como un.% nncia-
ua calva .y arriigada, con él 

rostro hacia el «unlo. y apo.vada ©n 
un palo, F.l palo es ol del neertij» 
que la .Esfinge i planteó a Edipo: 
«¿iOuÁl os el animal que al princi
pio de su vida añila con cuatro píos, 
dcHpués eon dos. y al final con tres?» 
Era «el hombre», quo do niño anda 
a gatan y de viejo, con báculo. 

La Vejez (con limyóscula) «lompre 
fuó objeto de respeto y venoraclón, 
pero los viejos (eon minúscula) han t 
sido blanco de cuchufletas má» o 
menOs lncompaHÍv£ s. Craclán, el je-
Huíta, trae en «El ^Criticón» una bur
la, donosa. Ilabia (13 un viejo que se 
estaba quedando ajordo opmo una 
tapia, y q^e le deei-.i a otro de su edad: «Ha dado 
ahora la gente en \ hablar bajo». «Tiene usted ra
zón», asistió su Intrt'-loe.utor, convencido do que las 
gentes hablaban en ¡VOZ baja por ségulr Una moda. 

Es burla parecida a la que don Melchor de San
ta Cruz Incluye en MI «Floresta de apotegmas», don-
do cuenta de un viejo qu« al mirarse al espejo, 
comentaba: «No huóen los espejos ahora como no-
lían; que me acuerdo yo que hacían un rosth) qu« 
era, alegría el verle»», 

«No lenio por mi vista, sólo quiíjlera que mi bra
zo fuera más largo» le decía un anciano a su mé
dico, sin querer confesar que estaba miope. 

La norteamericana Paulina Blackwell escribe: 
«MI suegro, que tiene ochenta años, se da tan po
ca cuenta de su edad como un joven do veinte. Una 
mañana Uegó a casa empapado en agua y con ba
rro hasta la» rodilla». Cuando lo proguntamo» quo 
lo había ocurrido, contf«tó: «Quise pasar el rla-
elmelo. Antos, lo salvaba de un salto, pero ahora 
me caigo en la mitad. Lo'que pana es, según creo, 
que, sin que yo lo note, el arroyuolo so ha Ido en-

• sanchando». 
Pero junto a lo» viejos que tratan de negar su 

senectud, hay otros, más filósofos, que se ríen de 
sus propias miserias. Luis de Pinedo habló, hace 
cuatro siglos, de un viejo que decía: «Tros cosas 
so me han acreceniaado con la' vejez: ver más, po
der más y mandar más. Ver más, porque cada co
sa me parecen' do» con la flaqueza de la vista. Po
der más, porque cuando me apeo de la muía, arras
tro la silla tras de mí. Y mandar más, porque man
do diez vece» una cosa, y nadie me hace caso». 

«Cuanto más viejo soy —decía un ochentón de 
mi tierra— escupo má» alto y me siento más fuer
te». Lo decía con chunga, porque al Ir a escupir, la 

'saliva le escurría a la barba. Y al tratar do sentar
se, lo fallaban las pierna» y lo hacía de golpe, a 
talegazo seco. ' 

El folklore y la ei>i gramática aluden con fre
cuencia a lo» senectos y a la senectud. «¿Qué e» la 
vejez? Toser, estornudar y preguntar qué hora es». 
«Mal va la Corto donde el viejo no to»e». «Mal irá 
la casa donde no tose un viejo»... Un aforismo cuya 
verdad podemos comprobar a cada paso es el que 
afirma que «lo» viejos mueren de la» tre» ca»: cata
rro, caída y ca... (Poned aqüi diarrea o disenteria). 

n i • 

(o en sus memorias: «Respeto a la ancianidad, —-pe-
ro,\según yo discurro, — uu burro do mucha edad
es má» kurro que otro burro de no tanta antígUe-
dad». 

Lo» autore» convienen en quo lo» viejos se vuel
ven egoístas y tacaños. En la «Floresta de apoteg
mas» te h-e: «i'reguntando a nno qué cosa era al 
viejo más dificultosa, respondió: «Hacer mercede»». 
Defectos muy comunes en los viejos suelen ««r »n 
Inadaptación al ambiente y al tiempo en que Viven 
y su falta de curiosidad. Al revé» de Coya, que en 
uno de uus últimos aguafuertes puso el letrero de 
«Aún aprendo», los ancianos creen saberlo todo y, 
a su juicio, nada les queda por «prender. 

El Padre Nleremberg cita al Papa Inocencio qu« 
decía del vicio en general: «Enójase fácilmente, no-
siégase dificultosamente, cree de preste, desengá
ñase tarde, es tenaz, codicioso, tétrico, quejicoso, 
hablador, alaba a los antiguos, desprecia y vitupe
ra a los presentes. 

Los viejo» —la verdad— suelen ser parlanchb 
nes y tabarrosos. Todo e» hablar de aquello» tlewí-
pos y 'repetir eternamente la» mismas cosa». Y a los 
viejos. Igual que a la» mujeres, les enoja la alusión 
a sus año». Dice Melchor de Santa Crnz: «Pregun* 
¿ando un señor a un viejo qué edad tenía, conten
to: «Sano estoy». Y el historiador navarro Padre 
Moret refiere de na vetusto pastor, de Noaln y de 
hace cuatre siglos, á quien le preguntaren cuán
to ñaños tenia. «Los años —respondió'— no lo» Cuen
to. Las oveja», sí. A la» oveja» la» cuento todos, lo» 
días, por si pierde alguna. Pero lo» años, ¿para qué? 
¡No hay miedo de que se pierda ninguno! 

¡Estupendas contestaciones! Porque los «lu
cho» años no Implican vejez si el viejo se conser
va sano y cabal. Todos los día» vemos ancianos con 
sé quién dijo que «los anciano» que conservan fresco 
espíritu juvenil, y jóvenes con alma de viejos. No 
el espíritu, no son viejos; son jóvenes antiguos». 
Javier Blanco escribió qne «es Viejo, en el orden fj-
eico todo el que no snoe de dos en do» los pelda
ños de ninguna escalera», Y un humorista dice que 
es viejo todo aquel que ante un cristal empañado 
no se le ocurre hacer un garabato con la punta del 
dedo». 

Sor viejo no es ninguna bicoca, Y sin embargo, 
todo«< —¡qué vida ésta— aspiramos a llegar a ochen
tones y a. dar grandes latazos sobre lo que papábt. 

Y un epigrama cruel es el que copla Luis Monto- «en nuestros tiempos». 

Csirtai de Madrid 
JVS a g\ í*í m ( C r ó n i c a 'de 
" " T a c h í n " Ex

clusiva para Q L A B I O D E B U R 
G O S ) . 

A estas horas, miles y miles de 
vecinos de Madrid se es tán de
vanando las circunvoluciones ce
rebrales buscando una denomi
nación idónea para un nuevo ba
rrio madrileño. Un concurso más, 
pero Interesantísimo y de una 
actualidad íeroz, ya que el pre
mio es nada menos que un piso. 
Si, sefíor; hemos dicho un piso, 
con su escaJera, su baño, su gas 
y sus todo lo demás. En la ca
rretera de Andalucía, en los su
burbios de la capital, una em
presa constructora va a cons
truir un poblado de unos quince 
mi l habitantes en una zona fa
bri l con arreglo a los planes apro
bados por el Ministerio de la Vi
vienda. Los bloques quedarán ter
minados el próximo mes de Ma
yo y, claro, hay "gofetás". Y la 
empresa quiere dar al barrio un 
nombre pertinente y a tal íin 
convoca el concurso, que resol
verá un jurado integrado por 
conocidos personajes de la Lite
ratura, el Arte, el toreo y el pe
riodismo. El piso se halla ya re
servada en uno de los bloques 
aislados, rodeado éste de espacio 
libre v tí*» arbolado. El jurado 
recibirá, lógicamente, otros tan
tos de miles de propuestas. Ha
brá que verlas. "Miramadrid", 
"Fabrilandia", "Barrionuevo" y 
muchos con nombres de santos. 
Por una palabra, un piso. 

EXPLICACION 

Raimundo Kopa. el futbolista 
francas del Real Madrid, llevaba 
una temporada flojillo, incluso se 
le eliminaba del equipo de voz 
en cuando. No estaba cn fornirf, 
atravesaba un mal momento, el

ectora. Cuando jugaba, se queda
ba allá, en su rincón derecho v 
sólo de veinte en veinte minutps, 
le llocfaba un balón. Hacia sus pre
ciosas Horituras, centraba v se 
volvía, con la testa inclinada ha
cia el césped, a su "córner", a 
añorar la dulca Francia y sus le
janos tiempos de minero. Y, mas 
sólo que la una, se dedicaba a 
ver ju^ar a sus compañeros, que 
cardaban todo ol jue^o haqia ¡a 
izquierda. No querían nada con 
Kopa, al que ocurría alejo miste
rioso para tanta soledad. Y todo 
se ha aclarado, al ftn. Kop;i te
nia la solitaria. Ya la ba desahu
ciado. Y a ju^ar, don Raimundo, 
sin complejos eremitas. 

ORIGINALIDAD 

Y ya que estamos metidos 
—y como no— en esto del ínt-
bol, los presuntos lectores recor
d a r á n a César, el grah delante
ro con mucho tiro y poco pelo 
quo tantos triunfos consiguió so
bre el césped. Ahora juega en el 
Elche, del quo es también prepa
rador, y está obteniendo grandes 
éxitos en esta su últ ima etapa 
futbolística. El equipo ilicitano 
acaba do ganar al itspañol, y Cé
sar, naturalmente, ha marcado 
un magnifico tanto. Es el único 
equipo imbatido en las tres divi
siones. Él equipo y él han re
surgido. Es justo proclamarlo. 
Por eso un cronista deportivo le 
dedica hoy un articulo que, con 
gracia y originalidad indudables, 
t i tula "A César lo que es de Cé
sar". Parece mentira que duran
te la larga vida del jugador leo
nés y con lo quo se ha hablado 
do él no so le haya ocurrido a 
nadie tan estupenda frase. Muy 
bien, muy bien. 

C I N E C O R D O N 
P R E S E N T A N O Y S U G R A N D I O S O E S T R E N O 

EL triunfo del COLOR y de la MUSICA - " l ^ i ^ ' ^ ; ^ ' % 
La Música es Imagen. Walt Disney demuestra que la Imagen es música. i 
Dibujar los mas bellos sonidos. He aquí la gran diablura genial de Walt Disney 

TOCATTA y FUGA, cié Bach; SUITE CASCANUECES do Tchalkovsky; EL APRENDIZ DE BRUJO, 
do Dukas; LA CONSAGRACION DE LA PRIMA1II; UNA NOCHE EN EL MONTE PELADO, do 
Beothoven; DANZA DE LAS HORAS, de PonchleVKItA, de Stravlnsky; SINFONIA PASTORAL, do 

Monssorgsky; AVE MARIA, do Schubert 
EN «FANTASIA» lo Imposible se ha hecbo realidad 

Sesiones: 5'15, T45 y 11 noche. 

P O P U L A R C I N E M A C o l o s a l d o b l e d e 4 a 1 1 

" F A N T A S I A " y DOS NOVIAS PARA UN TORERO 
(Autorizado para todos los publicosV 

ABRIGAZOS 

En Torrelodones se ha inicia
do la cria del visón con tines co
merciales. Procedentes de Ram-
buoillet, cerca de París , han lié-
gado ciento once Visónos, más 
hembras que Uiachos.' Cada una 
de ellos ha costado veinte mil 
francos. Se van a importar dos
cientos visónos más. Es el p r i 
mer criadero que se instala <m 
España. La cría en gran escala 
liberará a los peleteros españo
les, en lo posible, de la importa
ción de estas pieles, ilusión má
xima de las esposas y terror su
perlativo de los maridos. 

GASOLINA 

El señor Utudjian es un ingeniero 
francés especializado en la des
congestión del tráfico en lp,s gran
des ciudades, que ya es especiali
zarse. A poco éxito que tenga va a 
contar los francos por triílonea 
billones. Ha hecho sustanciosas de
claraciones, de un gran interés. T 
he aquí una de ellos, que parecerá 
de perlas a los automovilistas. La 
lentitud en la circulación, ha dicho, 
motivada por el estacionamiento 
obligado de los coches y las para
das ante las luces rojas ocasionan 
a la economía de los automovilistarí 
parisienses una pérdida anual d* 
treinta y cuatro mil millones de 
francos. Tan enorme pérdida queda
rla . anulada al acabar con el esta
cionamiento en las calle». Estima 
que la solución está en el aprove
chamiento del subsuelo, realizando 
en él grandes aparcamientos, para 
|o que Madrid se halla en excelen
tes condiciones. Y es, una obra ren
table, sin duda. Según Utudjian, a 
la era atómica corresponde la era 
subterránea y la única defensa con
tra las radiaciones atómicas es el 
seno de la tierra. Ahora va a re
sultar que el animal más intéligea-
tc es el topo. A copiarle pues, ya 
que todo lo mejor que ha hecho el 
hombre ha sido copiado de los ani
males llamados irracionales. 

, • GUAPOTA 

I,a correspondiente al dia ele 
hoy es Eli/abMh Taylor —-Marib i 
Sastre, que la llamamos los Imi-
mos españoles— que acaba do l | * 
Sfaf a Barajas acompañada dp su 
mrido, Michel Todd. Vienen etj su 
avión particular, qu.' se llama 
"l . iz" . en honor de so pr';pÍJ»tariH. 
Ella es da un «futepo subidísimo n 
ro pareec sosita. El no tiene un 
humor demasiado agradable, que 
digamos. 

NOTICIAS BREVTS 

' En la sesión municipal da hov 
se ha declarado en estado ie rui
na una casa de la calle di» Em
bajadores, con orden de desalo
jo inmediato. 

—-En Navac errada, diez «irado* 
balo cero.. En M'adrid, 'Con sOl V 
todo, nueve sobr;; cero. 

—La Sección Femenino recuer
da que es preciso haber h^chó él 
Servicio Social a la, mujeres que 
soliciten carnet de conducir. 

—Un señor asegura que. con 
treinta mil pesetas se consiguen 
los catorce aciertos quini.elísticos. 
Buen negocio. , 

EMIGRANTE: 
Si te reclaman tus familiares 

del extranjero, el Instituto E«H 
pañol de Emigración te fa-
c 11 liará GRATUITAMENTE 
tus documentos y pasaporte y 
te proporcionará ventajas eco
nómicas para tu viaje. Para 
ello, no recurras a torceras per
sonas; acude a la Delegación 
Diocesana do Migración más 
próxima, quo to orientará. 


